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ATOS, O LIVRO DO ESPÍRITO SANTO 


TEXTO ÁUREO 


“Mas recebereis a virtude 
do Espírito Santo, que há de vir 
sobre vós; e ser-me-eis teste- 
munhas tanto em Jerusalém, 
como em toda a Judéia e Sa- 
mariae até os confins da terra” 
(At 1.8). 


VERDADE PRÁTICA 


Atos dos Apóstolos é o 
evangelho do Espírito Santo e 
o manual de missões. 


ÉPOCA DO EVENTO; 29 d.C. 
LOCAL: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 65 (527- 
HCN), 127 (516-HCN) e 220 (513- 
HCN) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 1.9-11 

Em Atos, Jesus é assunto ao Céu 
Terça - Ai 2,1-4 

Em Atos, a promessa da vinda do 
Consolador se cumpre 

Quarta - At 4.12 


Em Atos, Jesus Cristo é o único Sal- 
vador 


Quinta - At 11.17,18 
Em Atos, o Evangelho é pregado aos 


gentios 
Sexta - At 13.1-4 
Em Atos, estão registradas as pri- 


meiras mi, S: 

Sábado - At 15.6,7 

Em Atos, encontramos o primeiro 
Concílio 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 1.1-8 


1 - Fiz o primeiro tratado, ó 
Teófilo, acerca de tudo que Jesus 
começou, não só a fazer, mas a 
ensinar, 

2- Até o dia em que foi recebi- 
do em cima, depois de ter dado 
mandamentos, pelo Espírito San- 
to, aos apóstolos que escolhera; 

3 - Aos quais também, depois 
de ter padecido, se apresentou 
vivo, com muitas e infalíveis pro- 
vas, sendo visto por eles por espa- 
ço de quarenta dias e falando do 
que respeita ao reino de Deus. 

4- E, estando com eles, deter- 
minou-lhes que não se ausentas- 
sem de Jerusalém, mas que espe- 
rassem a promessa do Pai, que 
(disse ele) de mim ouvistes. 

5 - Porque, na verdade, João 
batizou com água, mas vós sereis 
batizados com o Espírito Santo, 
não muito depois destes dias. 

6 - Aqueles, pois, que se havi- 


am reunido, perguntaram-lhe, di- 
zendo: Senhor, restaurarás tu nes- 
te tempo o reino a Israel? 

7 - E disse-lhes: Não vos per 
tence saber os tempos ou as esta- 
ções que o Pai estabeleceu pelo 
seu próprio poder. 

8- Mas recebereis a virtude do 
Espírito Santo, que há de vir so- 
bre vós; e ser-me-eis testemunhas. 
tanto em Jerusalém como em toda 
a Judéia e Samaria e até os con- 
fins da terra. 


COMENTÁRIO) 


TRODUÇÃO 

Os evangelhos narram o minis- 
tério de Jesus na Terra. O livro de 
Atos registra o poder sobrenatural 
do Espírito Santo, não só na vida dos 
apóstolos, mas também na existên- 
cia da Igreja, que é o Corpo de Cris- 
to. Podemos chamá-lo de o “Quinto 
Evangelho” ou “Evangelho do Espí- 
rito Santo”, 


I. AUTOR DE ATOS 


1. Evidência interna. A mudan- 
ça do pronome da terceira (eles) para 
a primeira pessoa do plural (nós), a 
partir de Atos 16.10, mostra que o 
autor da obra era testemunha ocular 
e participava da comitiva de Paulo. 

2. Evidência externa. O docu- 
mento mais antigo que atesta a au- 
toria lucana do terceiro evangelho 
(conforme a ordem na Bíblia) é da- 
tado do segundo século (Irineu). Esta 
autoria é sustentada pela esmagado- 
ra maioria dos pais da Igreja. 


3. Lucas, “o médico amado” 
(CI 4.14). Sabemos que Lucas era 
grego. porque Paulo distingue seus 
eooperadores judeus dos demais, em 
Colossenses 4,10-14, Apresenta 
Aristarco, Marcos e Jesus, chamado 
Justo, dizendo que “são da circunci- 
são”, Isso significa que são judeus. 
Depois vêm os outros: Epafras, 
Lucas e Demas, gregos. Assim, “o 
médico amado” é o único escritor 
gentio da Bíblia. 

4. Destinatário. Os livros de 
Lucas e Atos são a mesma obra. Isso 
podemos afirmar com certeza, base- 
ado na Palavra de Deus. Ambos são 
dedicados particularmente a Teófilo 
e, de modo geral, para todos os cris- 
tãos, Lucas faz menção do “primei 
ro tratado”, obviamente, uma alusão 
direta ao terceiro evangelho (confor- 
me ordem na Bíblia). “Fiz o primei- 
ro tratado, ó Teófilo” diz respeito a 
Lucas 1,1-4, mostrando que o livro 
de Atos é o segundo volume. 


II. PROPÓSITO DE ATOS 


1. Objetivo do livro (At 1.1-3). 
Se o propósito do evangelho de 
Lucas foi o de escrever sobre tudo o 
que Jesus “começou não só a fazer, 
mas a ensinar”, assim também a in- 
tenção do livro de Atos é registrar o 
que Jesus continuou a fazer e a ensi- 
nar, agora, pelo Espírito Santo, atra- 
vés dos apóstolos. Ao longo deste 
livro, o autor dá muita ênfase à res- 
surreição de Cristo. Logo no versí- 
culo 3 ele afirma: “se apresentou 
vivo, com muitas e infalíveis pro- 


vas?, A expressão “infalíveis pro- 
vas”, tekmeriois, no grego, só apa- 
rece aqui em todo o Novo Testamen- 
to. 

2. Título do livro. Este livro é 
tradicionalmente conhecido como. 
“Atos dos Apóstolos”, desde o se- 
gundo século. Este título não vem do 
próprio autor. O Manuscrito Sina- 
ítico (séc. IV d.C.) traz apenas 
praxeis, no grego, que significa 
“atos”. O Codex Bezae (' VId.C.) 
intitula de “Atos dos Apóstolos”. 
Esses homens foram os; instrumen- 
tos do Espírito Santo, que realizaram 
as obras registradas nesse texto sa- 
grado, 

3. Data, Lucas termina brusca- 
mente a sua narrativa, deixando Pau- 
lo preso em Roma (At 28.30,31). É 
evidente que isso foi providencial, 
porque a história da Igreja não ter- 
mina em Atos, mas no Apocalipse. 
Por isso, a narrativa não foi concluí- 
da, O fato deste evangelista não re- 
gistrar a audiência do apóstolo dos 
gentios e nem a sua segunda prisão 
e morte; não fazer menção da morte 
de Pedro (se é que ele esteve real- 
mente em Roma); não mencionar o 
incêndio de Roma nem as matanças 
determinadas por Nero; silenciar 
completamente sobre a destruição de 
Jerusalém, são evidências suficien- 
tes para se datar a referida obra an- 
tes de 67 d.C. (É comumente datada 
entre 62. e 67 d.C.) 

4. Exatidão histórica. Os críti- 
cos de Lucas fizeram uma investi- 
gação criteriosa, na tentativa de en- 
contrar evidências históricas contrá- 


rias à narrativa de Atos. Hoje, os 
mais famosos eruditos na área de 
Arqueologia e História reconhecem 
a exatidão histórica deste escrito sa- 
grado. Historicamente, a obra está 
sujeita a qualquer prova. 


TI. O TERCEIRO 
EVANGELHO E ATOS 


1. Os dois relatos de Lucas. 
Com relação ao terceiro evangelho, 
o próprio evangelista Lucas afirma 
que consultou as testemunhas ocu- 
lares, as quais, depois, vieram a ser 
ministros da Palavra (Le 1.2). 

Em Atos, ele mesmo é testemu- 
nhaocular de considerável parte des- 
sas narrativas, Era companheiro do 
apóstolo dos gentios. O relato da ins- 
tituição da Ceia do Senhor, registra- 
do em Lucas 22.19,20, aproxima-se 
muito do de Paulo em 1 Corínitos, 
11.24,25, mais que qualquer dos ou- 
tros três evangelhos, 

2. Características. Há muitas 
similaridades nesses dois livros: no 
estilo. na fraseologia médica e na 
ordem de apresentação dos fatos. 
Eles relatam tudo o que Jesus come- 
cou a fazer e a ensinar, até o dia em 
que foi recebido no Céu (At 1.3). 

Atos e Lucas são duas etapas do 
ministério de Jesus, sendo sua ascen- 
são a divisão da obra. 

Lucas conclui o registro da vida 
terrena de Jesus com o subida do Fi- 
lho de Deus ao Céu (Le 25.50-51) e 
Atos começa o ministério celestial de 
Cristo também com a ascensão (At . 
9-11). 


IV. O TEMA DE ATOS 


1. Instruções e a promessa do 
Pai (vv. 2-4). “Depois de ter dado 
mandamentos”, É o ensino de Jesus 
sobre a estrutura da Igreja prestes a 
nascer. O evangelista Lucas é o úni- 
co que afirma ter o Filho de Deus fi- 
cado 40 dias com seus di 
após a ressurreição, e confi 
promessa, feita desde os dias dos 
profetas, sobre o batismo com o Es- 
pírito Santo, Atos reafirma a voca- 
ção dos apóstolos. 

2. “Restaurarás tu neste tem- 
po o reino a Israel?” Os assuntos 
principais de Jesus, nesses 40 dias, 
eram sobre o Reino de Deus e o Es- 
pírito Santo. Entretanto, os discípu- 
los estavam apreensivos com a res- 
tauração de Israel. Queriam saber se 
tal fato aconteceria naqueles dias. 
Eles ainda não tinham uma compre- 
ensão exata das coisas. Parece que 
ainda confundiam o reino espiritual 
com o político. 

Em resposta a essa pergunta, está 
o grande tema do livro, não só para 
os apóstolos, mas também para a 
Igreja em todas as eras: “Mas rece- 
bereis a virtude do Espírito Santo, 
que há de vir sobre vós; e ser-me- 
eis testemunhas tanto em Jerusalém 
como em toda a Judéia e Samaria e 
até os confins da terra” (1,8). 


V. A IMPORTÂNCIA DO 
LIVRO DE ATOS 


1. Manifesta o poder de Deus. 
“Recebereis a virtude” (v. 8). “Vir- 
tude” no grego é dinamis, de onde 


vêm as palavras “dínamo, dinamite, 
dinâmico”. É justamente isso que 
acontece com o crente, ao receber o 
Espírito. Foi isso que se sucedeu com 
os apóstolos. Esse poder mudou a 
face do nosso Planeta e alterou todo 
o curso da História, pois essa obra 
não deveria ficar confinada em Je- 
rusalém, mas estava destinada a al- 
cançar “os confins da terra”, 

Embora esse reino fosse diferen- 
te dos demais da Terra, sem ideolo- 
gia material e programa político, 
haveria contudo de enfrentar não 
somente a hostilidade dos judeus, 
mas também a do mundo pagão, in- 
cluindo o próprio império romano. 
A Igreja, sem exércitos fisicamente 
armados, mas empunhando a espa- 
da do Espírito, enfrentou as hostes 
do Maligno e saiu vitoriosa! Com 
ousadia, eles pregaram por toda a 
parte. Isso porque esses discípulos 
estavam revestidos do poder do Es- 
pírito Santo. 

2. Leva o nome de Jesus para 
as nações. Hoje, o mundo islâmico, 
com toda a hostilidade ao Cristianis- 
mo, em nada é menos hostil que a 
época, a qual Paulo enfrentou em 
suas viagens missionárias. Mesmo 
assim, fundou igrejas por toda par- 
te. Ora, se ele enfrentou tal situação, 
por que não nós, na atualidade? Pre- 
cisamos aprender com o apóstolo dos. 
gentios. Aí está uma das importân- 
cias de Atos: este livro é o manual 
de missões: 

Jesus disse: “o campo é o mun- 
do” (Mt 13.38), Ele não afirmou que 
era Jerusalém, nem a Judéia, Roma, 


minha cidade e a tua. Infelizmente, 
há ainda os que são míopes espiritu- 
ais, os quais pensam que o “campo” 
é o lugar onde moram. Por isso, não 
são somente apáticos, às missões, 
mas contra elas. Outros não são con- 
tra, mas não se esforçam, pois estão. 
muito acomodados, 

É de se lamentar ver que uma 
igreja, a qual Deus proveu com re- 
cursos, esteja desperdiçando tempo, 
dinheiro e talentos dos que são 
vocacionados. Ah! se os apóstolos 
do primeiro século dispusessem de 
tais meios! O livro de Atos é uma 
lição para a os cristãos da atualida- 
de. 

3. Compreendendo a Igreja 
apostólica. Embora os 66 livros da 
Bíblia apresentem a mesma inspira- 
ção, sem o texto de Atos, jamais po- 
deríamos compreender as epístolas 
paulinas e nem saberíamos qual se- 
ria a origem da Igreja, como Jesus, 
cumpriu a promessa da vinda do 
Consolador, a experiência dos após- 
tolos como Espírito Santo, o desen- 
volvimento da obra missionária e a 
expansão do Evangelho pelo vasto 


Império Romano. Estas informações, 
para nós, valem mais que pepitas de 
ouro. Todo o livro de Atos gravita 
em torno desse versículo. 


CONCLUSÃO 


Quem examina e estuda o livro 
de Atos fica comprometido com as 
missões, Que o Espírito Santo possa 
despertar cada líder para a obra mis- 
sionária, seguindo o exemplo dos 
apóstolos. Tal tarefa não é uma al- 
ternativa e nem um pedido de Jesus, 
mas uma necessidade e sobretudo 
uma ordem imperativa (Mc 16.15- 
20; Mt 28.19,20). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o escritor do livro de Atos e 
para quem foi escrito? 


2. Qual o objetivo de Atos? 
3. Qual o tema de Atos? 


4. Por que Atos é chamado de “O 
Livro do Espírito Santo”? 


5, Qual a importância de Atos hoje 
para a Igreja? 


14 de julho de 1996 


A DESCIDA DO ESPÍRITO SANTO 


TEXTO ÁUREO j 


“E eu, em verdade, vos ba- 
tizo com água, para o arrepen- 
dimento; mas aquele que vem 
após mim é mais poderoso do, 
que eu; não sou digno de levar: 
as suas sandálias; ele vos bati- 
zará com o Espírito Santo e 
com fogo” (Mt 3.10). 


VERDADE PRÁTICA 


A descida do Espírito San- 
toé o cumprimento da promes- 
sa de Deus e marca o início da 
era da salvação, que terminará 
com a vinda de Cristo. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL: Jerusalém 
HINOS SUGERIDOS: 24 (180- 


HCN), 122 (172-HCN) e 290 (173- 
HCN) 


LEITURA DIARIA 


Segunda - Py 1.23 

Promessa através de Salomão 
Terça - Is 28.11,12; 44.34 
Promessa através do profeta Isaías 
Quarta - Jl 2.28-32 

Promessa através do profeta Joel 


Quinta - Mt 3.11 
Promessa através de João Batista 
Sexta - Le 24.49 

Promessa através do próprio Cristo 
Sábado - At 2.14-21 

Promessa cumprida 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 2.1-13,38 


1- Cumprindo-se o dia de Pen- 
tecoste, estavam todos reunidos no 
mesmo lugar; 

2 - E, de repente, veio do céu 
um som, como de um vento vee- 
mente e impetuoso, e encheu toda 
a casa em que estavam assenta- 
dos, 

3- E foram vistas por eles lín- 
guas de fogo, as quais pousaram 
sobre cada um deles. 

4 - E todos foram cheios do 
Espírito Santo e começaram a fa- 
lar em outras línguas, conforme o 
Espírito Santo lhes concedia que 
falassem, 

5 - E em Jerusalém esta: 
habitando judeus, varões reli 
sos, de todas as nações que estão 
debaixo do céu. 

6 - E, correndo aquela voz, 
ajuntou-se uma multidão e estava 
confusa, porque cada um os ouvia 
falar na sua própria língua. 

7 - E todos pasmavam e se ma- 
ravilhavam, dizendo uns aos ou- 
tros: Pois quê! Não são galileus 


m 


todos esses homens que estão fa- 
lando? fo 

8 - Como pois os ouvimos, cada 
um, na nossa própria língua em 
que somos nascidos? 

9 - Partos e medos, elamitas e 
os que habitam na Mesopotâmia, 
e Judéia, e Capadócia, e Ponto, e 
Ásia, 

10 - E Frígia, e Panfília, Egito 
e partes da Líbia, junto a Cirene, 
e forasteiros romanos (tanto ju- 
deus como prosélitos), 

11 - E cretenses, e árabes, to- 
dos os temos ouvido em nossas 
próprias línguas falar das gran- 
dezas de Deus. 

12 - E todos se maravilhavam 
e estavam suspensos, dizendo uns 
para os outros: Que quer isto di- 
zer? 

13- E outros, zombando, dizi- 
am: Estão cheios de mosto. 

38 - E disse-lhes Pedro: 
Arrependei-vos, e cada um de vós 
seja batizado em nome de Jesus 
Cristo para perdão dos pecados, e 
recebereis o dom do Espírito San- 
to. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Atos 2 registra a data da inaugu- 
ração da Igreja com sinais sobrena- 
turais que têm impressionado o gê- 
nero humano através dos séculos. A 
manifestação das línguas tem sido 
objeto de extensos debates. A expe- 
riência vivida pelos apóstolos nessa 
ocasião foi um fenômeno completa- 


mente novo, A Noiva de Cristo atra- 
vés dos séculos vem exprimentando. 
essas experiências pentecostais. 


I. DIA DE PENTECOSTE 


1. “Cumprindo-se o dia de Pen- 
tecoste” (v. 1). Pentecoste (Nm 
28.26) era uma das três principais 
festas judaicas, instituídas por Deus, 
através de Moisés. Páscoa (Lv 23.4- 
8) e Tabernáculos (Lv 23.34) são as 
outras duas, Essas festividades sole- 
nes eram significativas e apontavam 
para o Messias, 

a) Páscoa, Era a comemoração 
da saída dos filhos de Israel do Egi- 
to, também chamada de Festa dos 
Pães Asmos ou Ázimos (porque nela 
o pão era sem fermento), comemo- 
rada ainda hoje pelos judeus. Para 
nós, ela se cumpriu no sacrifício de 
Jesus, pois o cordeiro pascal, descri- 
to em Êxodo 12.3-8, apresenta os 
requisitos encontrados em Cristo. 

b) Festa dos Tabernáculos. Cha- 
mada em hebraico de “Sucot”, co- 
memora o período em que os filhos 
de Israel viveram em cabanas no de- 
serto, quando saíram do Egito (Lv 
23.33-43). Era a última festa do ano 
e durava oito dias. Era uma festivi- 
dade alegre (Ly 23.40). Está menci- 
onada em João 7.37-39. Ela repre- 
senta O gozo e a alegria dos crentes. 
O quadro profético ainda não se 
cumpriu: será no Milênio. 

c) Pentecoste. É uma palavra gre- 
ga que significa “quinquagésimo”, 
porque essa festa era celebrada 50 
dias após a Páscoa (Ly 23.15,16). 


Chamada em hebraico de “Shavuor”, 
plural de “shavua”, significa “se- 
mana”, mas é também conhecida 
como a Festa das Primícias, pois co- 
incídia com'o fim da colheita de tri- 
go. O nome “Festa de Pentecoste” 
ficou assim conhecido, por ser rea- 
lizada no quinquagésimo dia após a 
Páscoa. 

2. Reunidos no mesmo lugar (v. 
1). Havia quase 120 discípulos, in- 
cluindo as corajosas e heroínas pes- 
soas anônimas que tiveram partici- 
pação efetiva na obra de Deus (At 
1.15). O local era o Cenáculo, em 
Jerusalém (At 1.13), onde perseve- 
ravam “unanimemente em oração e 
súplicas” (At 1.14). À luz do con- 
texto, “reunidos no mesmo lugar” 
fala de unanimidade de propósito, 
esperando à promessa do Pai. 


II. A VINDA DO ESPÍRITO 
SANTO 


1. Barulho vindo do Céu (v.2). 
Vento e fogo são dois dos símbolos 
do Espírito Santo (Mt 3. [1; Jo 3.8). 
A manifestação divina ligada ao fogo 
era comum no Antigo Testamento, 
tanto para trazer juízo (J1 2.3). como 
para iniciar uma nova era ao povo 
de Deus (Ex 3:12). 

2. Línguas repartidas como 
que de fogo (v. 3). Isso fala das di- 
versidades de línguas, O fogo é a 
garantia de que Deus estava nesse 
negócio, visto que para-os judeus a 
manifestação divinaestava ligada ao 
fogo (Ex:3.2, 3: 19. 16-20; E R$ 18. 
38; Le 9,54) 
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3. “Todos foram cheios do Es- 
pírito Santo” (v.4). Nenhum dos pa- 
triarcas'e profetas vivem essa expe- 
riência, embora alguns deles falas- 
sem desse evento mais como algo 
ainda para.o futuro, pois, na época 
do Antigo Testamento, o Espírito 
Santo atuava sob medida. 

a) Nomes do Espírito Santo no 
Antigo Testamento. O Espírito San- 
to está presente em todo o Antigo 
Testamento, a partir de Gênesis 1.2, 
de maneira expressa, pois, como ter- 
ceira Pessoa da Trindade, Ele está 
onde surge o nome de Deus, A ex- 
pressão “Espírito Santo” só aparece 
três vezes na Antiga Aliança (SI 
51.11; 1563.10,11), 

b) Divindade e personalidade no 
Antigo Testamento. É apresentado 
como Deus pessoal no Antigo Tes- 
tamento: “O Espírito do Senhor fa- 
lou por mim, e a sua palavra esteve 
em sua boca, disse o Deus de Isra- 
el...” (2Sm 23,2,3). 

c) Obras do Espírito Santo no 
Antigo Testamento. Atuou na cria- 
ção do Céu e da Terra (Gn 1.2; S1 
104.30) e do homem (Jó 33.4). Ins- 
pirou os profetas do Antigo Testa- 
mento (2 Pe 1.19-21). Por essa ra- 
zão, o profeta era chamado de “ho- 
mem do Espírito” (Os 9.7). 

dO Espírito Santo no Novo Tes- 
tamento. O homem do Antigo Tes- 
tamento desconhecia a experiência 
pentecostal, pois'a descida-do Espí- 
tito Santo foi para que ficasse conos- 
co "para sempre.” Era a promessa 
de Jesus para a Dispensação da Igre- 
ja (Jo 14,16). 


e) “Cheio do Espírito Santo”, O 
que significa ser “cheio do Espírito 
Santo”? É uma figura de linguagem. 
Significa que alguém abriu espaço 
em sua vida, para que o Espírito 
Santo possa operar sem restrição. 


HI, FALAR LÍNGUAS 


1. “Começaram a falar em ou- 
tras línguas” (v. 4). Era Babel às 
avessas. Naquela torre, ninguém se 
entendia, pois um não compreendia 
o que o outro dizia (Gn 11.7-9). Em 
Jerusalém, no Pentecoste: “cada um 
os ouvia falar na sua própria língua” 
(v. 6). 

a) O duplo milagre. Essas lín- 
guas não eram da Terra. A palavra 
“línguas”, nos versículos 3 e 4, é 
glossa.(grego). Mas o vocábulo “lín- 
gua”, nos versículos 6 e 8, é 
dialektos, (grego). O que isso signi- 
fica? Que o milagre foi duplo: Os 
discípulos falaram línguas desconhe-| 
cidas (glossa), e cada representante 
dessas 17 nações ouvia-os em sua 
própria língua (dialektos). 

b) Língua do Céu. Língua estra- 
nha não é o mesmo que língua es- 
trangeira, a qual há sempre quem 
possa entender, mas a língua estra- 
nha só compreende quem o Espírito 
Santo revelar. Disse o apóstolo Pau- 
lo: “Porque o que fala língua estra- 
nha não fala aos homens, senão a 
Deus; porque ninguém o entende, e 
em espírito fala de mistérios” (1 Co 
14.2). 

c) Exemplo prático. John L. 
Sherrill, em seu livro Eles Falam em 


Outras Línguas, pp. 153-155, afir- 
ma que apresentou a seis lingüistas 
(três deles da Universidade de 
Colúmbia) fitas de vozes de pessoas 
que falavam em línguas, que ele gra- 
vou em cultos pentecostais. Um de- 
les era técnico no estudo de estrutu- 
s lingüísticas. Ao ouvirem essas 
fitas, não puderam identificar coisa 
alguma dessas línguas. Disseram que 
eram línguas estruturadas, embora 
não as identificassem. 

2. Línguas como evidência do 
batismo no Espírito Santo. Ter o 
Espírito Santo não é o mesmo que 
ser batizado no Espírito Santo. Os 
discípulos, mesmo antes do Pente- 
coste, já tinham o Espírito Santo (Jo 
20.22). O batismo no Espírito Santo 
é um revestimento de poder que ca- 
pacita o crente a fazer a obra de 
Deus, principalmente, para fazer 
missões (At 1.8; Lc 24.49), 

a) Como se sabe que alguém foi 
batizado no Espírito Santo? A evi- 
dência desse batismo é o falar lín- 
guas. No dia de Pentecoste eles fa- 
laram línguas (v. 4). Antes disso, 
ninguém tivera tal experiência. Na 
casa de Cornélio, como Pedro sou- 
be que o Espírito Santo desceu so- 
bre eles? “Porque os ouviam falarem 
línguas e magnificar a Deus” (At 
10.46). 

b) Perigo das inovações. Há igre- 
jas neopentecostais que não têm no- 
ção dessa evidência e confundem ter 
o Espírito Santo com o batismo no 
Espírito Santo. Ultimamente, estão 
inventando muitas práticas exóticas 
sem apoio bíblico. Eu já vi alguém 
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dizer: “Eu falo línguas”, e outra pes- 
soa responder para ele: “Fale”, e ele 
começar a falar. Há também pesso- 
as que querem ajudar Jesus fazer a 
obra; Falam línguas e mandam as 
pessoas que ainda não foram batiza- 
das imitá-las. 

3. O batismo no Espírito Santo 
hoje (v. 38). Não há qualquer indi- 
cação no Novo Testamento de que a 
promessa do batismo no Espírito 
Santo seja algo meramente para o 
primeiro século, como defendem 
expositores antipentecostais. A pro- 
messa é para “tantos quantos Deus, 
nosso Senhor, chamar”. Há registros 
de que ao longo da história do Cris- 
tianismo, diversos cristãos falaram 
línguas. Irineu, Agostinho, Lutero, 
Wesley e muitos outros. Com o avi- 
vamento do País de Gales, de Kansas 
e da rua Azuza, quase simultanea- 
mente, o fenômeno das línguas vol- 
tou a ser algo generalizado, e não 
meramente uma raridade. 


CONCLUSÃO 


A promessa do Espírito Santo 
diz respeito, principalmente, aos 


“últimos dias”, e não à era dos 
apóstolos. Além disso, Pedro, ao 
citar o profeta Joel, substituiu a 
expressão “derramarei o meu Es- 
pírito” por “derramarei do meu 
Espírito”. Isso mostra que o Pen- 
tecoste foi o início da Dispensação 
do Espírito Santo, e que a efusão 
do Espírito seria na sua plenitude 
nos “últimos dias”, os dias em que 
estamos vivendo. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais as principais festas judaicas 
e o que elas representavam? 


2. Porque o Espírito Santo desceu no 
dia de Pentecoste? 


3. Como atuava o Espírito Santo no 
Antigo Testamento? 


4. Qual o significado das línguas no 
dia de Pentecoste? 


5. Por que o batismo no Espírito 
Santo é algo para nossos dias? 


LIÇÃO 3 21 de julho de 1996 


O PRIMEIRO MILAGRE DA ERA APOSTÓLICA 


TEXTO ÁUREO. 


“Na verdade, na verdade, 
vos digo que aquele que crê em 
mim também fará as obras que 
eu faço e as fará maiores do 
que estas, porque eu you para 
meu Pai” (Jo 14.12). 


l VERDADE PRÁTICA 


A cura do coxo, que viviaà 
porta do Templo a mendigar; é 
a primeira prova de que Jesus 
tem poder para curar, mesmo 
após a sua ascensão, 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 05 (400- 
HCN)e 491 (115-HCN) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 9.17,18 

Saulo de Tarso recobra a vista 
Terça - At 14.8-10 

Cura do coxo em Listra 

Quarta -At 16.16-18 

Paulo, em nome de Jesus, expulsa 
um demônio em Filipos 

Quinta - At20.9,10 

Ressurreição de Êutico 


Sexta - At 28.3-5 

Picada da víbora não causa dano a 
Paulo 

Sábado - At 28.7-9 

Cura do pai de Públio 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 3.1-10 


1- Pedroe João subiam juntos 
ao Templo à hora da oração, a 
nona. 

2- E era trazido um varão que 
desde o ventre de sua mãe era 
coxo, o qual todos os dias punham 
à porta do templo chamada For- 
mosa, para pedir esmola aos que 
entravam. 

3- Ele, vendo a Pedro e a João, 
que iam entrando no templo, pe- 
diu que lhe dessem uma esmola. 

4 - E Pedro, com João, fitando 
os olhos nele, disse: Olha para nós. 

5 - E olhou para eles, esperan- 
do receber alguma coisa, 

6 - E disse Pedro: Não tenho 
prata nem ouro, mas o que tenho, 
isso te dou. Em nome de Jesus 
Cristo, o Nazareno, levanta-te e 
anda. 

7 - E, tomando-o pela mão di- 
reita, o levantou, e logo os seus 
pés e tornozelos se firmaram. 

8 - E, saltando ele, pôs-se em 
pé, e andou, e entrou com eles no 
templo, andando, e saltando, e lou- 
vando a Deus. 


9 - E todo o povo o viu andar e 
louvar a Deus; 

10 - E conheciam-no, pois era 
ele o que se assentava a pedir es- 
mola à porta Formosa do templo; 
e ficaram cheios de pasmo e as- 
sombro pelo que lhe acontecera. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Em Atos 2.43, Lucas afirma: “e 
muitas maravilhas e sinais se fazi- 
am pelos apóstolos”, A cura do coxo 
é uma amostra desses sinais. Isso 
também mostra que o poder de Je- 
sus, para curar os enfermos, conti- 
nua, o qual foi delegado aos seus dis- 
cípulos. 


1. JUDAÍSMO E 
CRISTIANISMO ANDAVAM 
JUNTOS 


1. Hábito de ir ao Templo. Os 
judeus oravam três vezes ao dia: de 
manhã, ao meio dia e à tarde, “à hora 
nona” (S1 55.17; Dn 6,10); ainda 
hoje os judeus religiosos o fazem. 
Naqueles dias essas orações eram 
públicas. Os muçulmanos oram cin- 
co vezes ao dia. Nós, os cristãos, ora- 
mos continuamente (1 Ts 5.17). 

A ida desses dois apóstolos ao 
Templo “à hora da oração, a nona”, 
mostra que Cristianismo e Judaísmo 
ainda andavam juntos, Cristãos e ju- 
deus juntos adoravam a Deus, e a 
prática judaica ainda estava no coti- 
diano dos primeiros cristãos. 

2. Hostilidades entre cristãos e 
judeus. Três fatores contribuíram 


14 


para que os judeus se separassem do 
Cristianismo: a salvação pela fé, per- 
mitindo aos gentios seguirem a Je- 
sus sem a observância da Lei; a di- 
vindade de Jesus; finalmente, a des- 
truição de Jerusalém. A Cidade San- 
ta era o símbolo da unidade (SI 
122.2), 


II. O LOCAL DA CURA 


1. Lugar fregiientado pelos 
mendigos. “Porta do templo, chama- 
da Formosa” (v. 2). Segundo Josefo, 
havia no Templo nove portas cober- 
tas de ambos os lados com ouro e 
prata. Uma estava fora da casa, feita 
do bronze de Corinto, ornada de ouro 
e prata, que reluziam à luz do Sol, 
conhecida como porta de Nicanor ou 
porta Oriental. A maioria dos expo- 
sitoresidentifica essa porta com a do 
texto. Por essa razão, era “chamada 
Formosa”. Além disso, ela dava 
acesso ao “alpendre chamado de 
Salomão” (At 3.11). 

2. Esmola entre judeus e cris- 
tãos. “Para pedir esmola aos que en- 
travam” (vv. 2,3). Os judeus até hoje 
consideram o ato de dar esmola 
como uma atitude religiosa e pie- 
dosa. Nós recebemos muita coisa do 
Judaísmo, o qual é o Cristianismo 
sem Jesus e o Espírito Santo. 

Devemos ser benevolentes com 
os menos favorecidos. O trabalho 
essencial da Igreja é a pregação do 
Evangelho. Mas nem por isso deve- 
mos deixar de lado os trabalhos so- 
ciais, 

3, Vendo o lado social. Se pre- 
gamos que Jesus é bom e é a solu- 
ção dos problemas, e um irmão che- 


gar diante de nós, dizendo que não 
tem um pedaço de pão para seus fi 
lhos, o que vamos fazer? Despedi- 
lo vazio, como condena Tiago: “Ide 
em paz, aquentai-vos e fartai-vos; e 
lhes não derdes as coisas necessári- 
as para O corpo, que proveito virá 
daí?” (Tg 2.16). Jesus e seus após- 
tolos ensinaram a prática dessa vir- 
tude. 


HI. A AUTORIDADE DO 
NOME DE JESUS 


1. A grandeza do milagre. 
Lucas afirma que o paralítico era 
conhecido, em virtude de haver nas- 
cido coxo e por ser fregiientador da 
porta Formosa, na mendicância (v. 
9). Isso para a magnitude do mila- 
gre bem como sua irrefutabilidade. 
Não se tratava de uma operação obs- 
cura, subjetiva e sem provas. Era 
uma realidade, 

2. A pobreza não é obstáculo 
para Deus operar. O apóstolo Pedro 
alegou que não possuía ouro nem 
prata. Mas nem por isso deixou de 
ser um crente vitorioso. A alegria do 
cristão não reside na riqueza, mas em 
ter a vida eterna. Disse o apóstolo 
Paulo: “Como contristados, mas sen- 
do alegres; como pobres, mas enri- 
quecendo a muitos; como nada ten- 
do e possuindo tudo” (2 Co 6.10). 

3. Interesse cristão pelas almas. 
“Olha para nós” (v. 4). O coxo, com 
certeza, foi surpreendido por essa 
ordem. Estava acostumado a receber 
as moedas lançadas pelos “piedosos” 
que não lhe davam atenção, ao en- 
trarem no Templo. Pedro não tinha 
dinheiro, mas possuía algo mais va- 


lioso e desejou oferecer ao necessi- 
tado paralítico. É dever do cristão 
ministrar as bênçãos de Deus para o 
necessicitado, principalmente, numa 
situação como essa. Às vezes, é uma 
oportunidade para que essas pesso- 
as possam conhecer a Cristo. 

4. O Nome que está acima de 
todo o nome. “Em nome de Jesus 
Cristo, o Nazareno” (v. 6). Ninguém 
pode reconhecer o senhorio de Cris- 
to, se não for pelo Espírito Santo (1 
Co 12.2).0 nome de Jesus é singu- 
lar e está acima de qualquer outro 
nome (Ef 1.20,21; Fp 2.19,11). Mui- 
tas tentativas foram feitas pelas 
hostes do Maligno, para atacar o 
nome de Jesus. As testemunhas-de- 
Jeová afirmam: “O homem terrestre, 
Jesus de Nazaré, não mais existe” 
(Despertai! 22/12/1984, p. 20). As 
seitas pregam um Jesus estranho (2 
Co 11.4). Mas o Jesus que nós pre- 
gamos é Senhor de tudo. Se Pedro 
evocasse o nome de um Jesus mor- 
to, que não existisse, jamais o coxo 
teria sido curado. 


IV. REPERCUSSÃO DA CURA 


1, O milagre era a prova de que 
Jesus estava com seus discípulos. 
A cura foi instantânea e impressio- 
nante: “e, saltando ele, pôs-se em pé, 
e andou, e entrou com eles no tem- 
plo, andando, e saltando, e louvan- 
do a Deus” (v. 8). Esse homem era 
conhecido dos adoradores do Tem- 
plo, pois vivia pedindo esmola jun- 
to à porta Formosa (v. 10).Imediata- 
mente, entrou no Templo, glorifican- 
do e louvando a Deus, para surpresa 
e espanto dos presentes. 
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Jesus garantiu aos apóstolos que 
estaria com eles. Aí estava a prova. 
Cristo também afirmou que seus dis- 
cípulos fariam obras maiores do que 
Ele (Jo 14,12). “Maiores obras” diz 
respeito à quantidade e não à quali- 
dade. A palavra grega aqui é meizon, 
grau comparativo de megas, “gran- 
de”. Também significa quantidade. 

2. Perseguição tramada nos 
bastidores. O milagre aconteceu na 
área do Templo, local de atividade 
dos sacerdotes, que eram saduceus 
na sua maioria (At 4.1; 5.17). Eles 
não estavam livres de Jesus: esse 
grupo que não cria na ressurreição 
(Mt22.23; At23.8). Mas agora eram 
obrigados a admitir que Jesus esta- 
va vivo. Isso ameaçava a sobrevivên- 
cia da religião deles. Era um sinal 
para a conversão dessas autoridades 
do Templo, como aconteceu com 
muitos (At 6.7). No entanto, os 
saduceus promoveram uma perse- 
guição contra a Igreja. 

3. À trilogia. A mensagem de 
Jesus consistia na trilogia: ensinar, 
pregar e curar (Mt 4.23; 9.35). Isso 
Jesus mandou que seus discípulos 
fizessem (Mt 28.19,20; Mc 16.15- 
19). É essa a mensagem que pre- 
gamos na atualidade. A cura do 
coxo teve repercussão em toda Je- 
rusalém, mas, nos bastidores, esta- 
vam as autoridades, aguardando a 
oportunidade para investir contra a 
Igreja. O milagre da cura é de suma 
importância para a pregação do 
Evangelho. 

4. O desafio dos apóstolos. Era 


comum naqueles dias as autorida- 
des perseguirem os que praticas- 
sem uma obra extraordinária. 
Aconteceu com Jesus, após a res- 
surreição de Lázaro (Jo 11.53.). O 
mesmo sucedeu, quando Paulo, em 
nome de Jesus, curou um coxo em 
Listra (At 14.8-10, 19). Com Pe- 
dro não foi diferente. Mas isso con- 
tribuiu para levar mais almas a Je- 
sus, que, aliás, era o objetivo de 
Pedro e João. Esse milagre elevou 
o número de crentes para cerca de 
cinco mil (At 4.4). 


CONCLUSÃO 


Jesus garantiu estar com sua Igre- 
ja até “a consumação dos séculos” 
(Mt 28.20). operando os mesmos 
milagres (Me 16.16-20). Nós somos 
a continuação dos cristãos primiti- 
vos. Por isso, vemos os mesmos si- 
nais na atualidade e em todas as par- 
tes. Jesus Cristo é o mesmo, Ele não 
muda (Hb 13.8). Portanto, esses si- 
nais são para os nossos dias, 


QUESTIONÁRIO, 


1. Qual a importância do primeiro 
milagre? 


2. Em que lugar de Jerusalém ocor- 
reu o milagre? 


3. Que significa “em nome de Jesus 
Cristo, o Nazareno”? 


4. Qual foi o resultado do milagre? 


5, Os mesmos milagres são também 
para os nossos dias? Por quê? 


Lição 4 28 de julho de 1996 


O SERMÃO DE PEDRO, 
APÓS O PENTECOSTE 


“TEXTO ÁUREO 


“Arrependei-vos, pois, e 
convertei-vos, para que sejam 
apagados os vossos pecados, e 
venham, assim, os tempos do 
refrigério pela; presença do 
Senhor” (At 3,19). 


VERDADE PRÁTICA 


A pregação que não menci- 
onao nome de Jesus e nem tem 
consistência bíblica, será ape- 
nas um discurso social è não 
uma mensagem do Evangelho 
de Cristo: 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 18 (200- 
HCN) e 226 (398-HCN) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 1.15-22 

Discurso de Pedro antes do Pente- 
coste 

Terça - At2.14:36 

Discurso de Pedro no dia de Pente- 
coste 


Quarta - At 4.8-12 

Discurso de Pedro no Sinédrio 
Quinta - At 10.34-43 

Discurso de Pedro na casa de 
Cornélio 

Sexta - At 11.4-17 

Discurso de Pedro diante dos de- 
mais apóstolos 

Sábado - At 15.7-11 

Discurso de Pedro no Concílio de 
Jerusalém 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 3,11-26 


11 - E, apegando-se ele a Pedro 
e João, todo o povo correu atônito 
para junto deles no alpendre cha- 
mado de Salomão. 

12 - E, quando Pedro viu isto, 
disse ao povo: Varões israelitas, 
por que vos maravilhais disto? Ou, 
por que olhais tanto para nós, 
como se por nossa própria virtu- 
de ou santidade fizéssemos andar 
este homem? 

13 - O Deus de Abraão, e de 
Isaque, e de Jacó, o Deus de nos- 
sos pais, glorificou a seu filho Je- 
sus, a quem vós entregastes e pe- 
rante a face de Pilatos negastes, 
tendo ele determinado que fosse 
solto. 

14 - Mas vós negastes o Santo 
e o Justo e pedistes que se vos 
desse um homem homicida. 


15 - E matastes o Princípe da 
vida, ao qual Deus ressuscitou dos 
mortos, do que nós somos teste- 
munhas. 

16 - E, pela fé no seu nome, fez 
o seu nome fortalecer a este que 
vedes e conheceis; e a fé que é por 
ele deu a este, na presença de to- 
dos vós, esta perfeita saúde. 

17 - E agora, irmãos, eu sei 
que o fizestes por ignorância, como 
também os vossos príncipes. 

18 - Mas Deus assim cumpriu 
o que já dantes pela boca de todos 
os seus profetas havia anunciado: 
que o Cristo havia de padecer. 

19 - Arrependei-vos, pois, e 
convertei-vos, para que sejam apa- 
gados os vossos pecados, e ve- 
nham, assim, os tempos do refri- 
gério pela presença do Senhor. 

20 - E envie ele a Jesus Cristo, 
que já dantes vos foi pregado, 

21 - O qual convém que o céu 
contenha até os tempos da restau- 
ração de tudo, dos quais Deus fa- 
lou pela boca de todos os seus san- 
tos profetas, desde o princípio. 

22 - Porque Moisés disse: O 
Senhor, vosso Deus, levantará den- 
tre vossos irmãos um profeta se- 
melhante a mim; a ele ouvireis em 
tudo quanto vos disser. 

23 - E acontecerá que toda 
alma que não escutar esse profeta 
será exterminada dentre o poyo. 

24 - E todos os profetas, desde 
Samuel, todos quantos depois fa- 
laram, também anunciaram estes 
dias. 

25 - Vós sois os filhos dos pro- 
fetas e do concerto que Deus fez 
com nossos pais, dizendo a 
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Abraão: Na tua descendência se- 
rão benditas todas as famílias da 
terra. 

26 - Ressuscitando Deus a seu 
Filho Jesus, primeiro o enviou a 
vós, para que nisso vos abençoas- 
se, e vos desviasse, a cada um, das 
vossas maldades. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Esta é a segunda pregação de 
Pedro, a qual teve como ponto de 
partida a cura do coxo. A primeira 
foi como consequência da descida do 
Espírito Santo. 


I. O ESPANTO DO POVO 


1. Pregação no pórtico de Sa- 
lomão. O coxo, ao ser curado, en- 
tendeu que agora devia fazer parte 
dessa nova família que despontava 
no horizonte, Reconheceu que rece- 
bera algo mais valioso que ouro e 
prata, “Apegou-se a Pedro e Joãi 
Isso não quer dizer que ele necessi- 
tasse de apoio físico, para se manter 
em pé, como afirmam alguns expo- 
sitores da Bíblia, mas que se unira 
aos apóstolos. 

2.Objetivo de Pedro. A cura do 
coxo foi um sinal que deixou o povo 
“atônito”, isto é, estupefato pela 
magnitude do milagre. O objetivo de 
Pedro, como o dos pregadores ao 
longo dos séculos, era trazer os pe- 
cadores a Cristo. A atenção do povo 
estava voltada para Pedro e João. 
Todos acabaram de testemunhar uma 
operação sobrenatural, Todos conhe- 


ciam o coxo. Viam-no agora “saltan- 
do e louyando a Deus.” Estranho 
aquela comunidade não poder dis- 
cernir a fonte desse poder. 


1 ESTRATÉGIA DE PEDRO 


1. “O Deus de Abraão...” (v. 
13). Essa estratégia também foi usa- 
da por Paulo, Os judeus se interes- 
sam quando se começa a falar de 
seus antepassados. Mateus, no seu 
evangelho, usou também a mesma 
estratégia: “Livro das gerações de 
Jesus Cristo, filho de Davi, filho de 
Abraão” (Mt 1.1). O Cristianismo 
está intimamente ligado ao Judaís- 
mo. O Deus que Pedro pregava era 
o mesmo dos judeus: “Deus de 
Abraão, e de Isaque, e de Jacó, o 
Deus de nossos pais”. Terminou com 
a ressurreição de Jesus, que é a 
colunavertebral do Cristianismo (1 
Co 15.17-19):; mostrando, assim, o 
seu poder e a sua glória, além de pro- 
var que Jesus é o Cristo (v. 26). 

2. Fonte do milagre. Ninguém 
podia negar o milagre ocorrido, 
Quem operou tal milagre? O próprio 
Pedro, o instrumento para tal obra, 
afirma que foi Jesus. O apóstolo de- 
clara também que este é o Filho do 
Deus, adorado pelo povo de Israel, 
o qual o glorificou, mostrando, as- 
sim, a natureza divina de Cristo. Ele 
chama Jesus de “o Santo... o Justo...” 
Essa declaração está em Isaías 53.11, 
Chama também de “o Príncipe da 
vida”, Expressão que só aparece 
aqui, em Atos 5. 31 e Hebreus 2.10; 
12.2, que significa “autor da vida”, 
e fala da ressurreição de Cristo. As- 


sim Pedro estava desfazendo o es- 
cândalo da cruz com a mensagem da 
ressurreição. 

3. O Filho de Deus. O próprio 
Deus reconhecia ser Cristo seu Fi- 
lho amado (Mt3.17; 17.5). Os judeus 
recusam admitir que Jesus é Filho 
de Deus, como, da mesma forma, os 
muçulmanos, O apóstolo João afir- 
ma: “Qualquer que confessar que 
Jesus é o Filho de Deus, Deus está 
nele e ele em Deus” (1 Jo 4.15). 

4. A gravidade do pecado. Nes- 
se sermão Pedro mostrou o poder e 
a glória de Jesus, e ao mesmo tem- 
po, era a prova de que o Espírito San- 
to operava naquelas vidas, pois, en- 
quanto ele pregava, seus ouvintes se 
conscientizavam de sua culpa, O pe- 
cado deles era quádruplo: a) “traís- 
tes” (v. 13 - ARA); b) “entregastes 
perante a face de Pilatos” (v. 13); c) 
“negastes o Santo e o Justo” (v.14); 
d) “matastes o Principe da vida” (v. 
15), Pilatos foi o procurador roma- 
no da Judéia entre 26 e 36 d.C. 

5. O perdão. Longe de isentar o 
povo da responsabilidade da morte 
de Jesus, pois a multidão conhecia o 
princípio dos pecados por “ignorân- 
cia” e voluntariedade, prescritos na 
lei de Moisés (Nm 15.27-30). O 
apóstolo agiu dessa maneira, para 
mostrar que Deus estava oferecen- 
do o perdão, pois não quer que nin- 
guém se perca (1 Tm 2.4). 


III. A SALVAÇÃO É 
PROCLAMADA 


1. Arrependimento e conver- 
são, “Arrependei-vos, pois, e con- 
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vertei-vos” (v. 19), O arrependimen- 
to é um dos passos que leva o peca- 
dor a receber o perdão de seus peca- 
dos. A palavra hebraica, usada no 
Antigo Testamento, é nashuv, que 
significa “voltar”. Alguém descobre 
que está na direção errada, resolve 
voltar, procurando tomar o caminho 
correto, Diz o apóstolo Pedro: “ 
vos desviasse, a cada um, das vo: 
sas maldades” (v. 26). No Novo Tes- 
tamento, o seu significado é mais 
profundo, A palavra grega metanoia 
vem de dois vocábulos metá, “pas- 
sagem”, “mudança” e nous, que sig- 
nifica “mente”, É uma mudança ra- 
dical do comportamento e da mente 
humana pelo poder do Espírito San- 
to. 

2. “Tempos de refrigério”. Diz 
respeito à Dispensação da Graça ou 
do Espírito Santo. Aos que recebe- 
rem o perdão dos pecados nessa Dis- 
pensação, o Espírito Santo trará o 
refrigério pela presença do Senhor. 
Isto é, consolo, derramamento do 
Espírito Santo, bênçãos espirituais e 
toda a sorte de milagres que os cren- 
tes em Jesus recebem. Isso tem acon- 
tecido na Igreja ao longo de sua his- 
tória. 

3. “Tempos da restauração de 
todas as coisas” (v. 21), Uma refe- 
rência ao Milênio (Is 1-13). A pala- 
vra grega para “restauração” é 
apostarasis, que só aparece nessa 
passagem, no Novo Testamento. É 
interessante notar que a restauração 
de todas as coisas devia começar 
pelos filhos dos homens. 
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IV.APRESENTANDO PROVAS 
NO ANTIGO TESTAMENTO, 


1. O Profeta semelhante a 
Moisés (vv. 22, 23). O Antigo Tes- 
tamento é o negativo da foto de Ci 
to que ainda faltava revelar. A vida 
de Jesus, juntamente com suas obras, 
estava prevista na lei de Moisés e nos 
profetas. Desde o seu nascimento até 
a sua ascensão ao Céu, estava tudo 
previsto nas Escrituras Sagradas. 

Pedro, nesse discurso e no do dia 
de Pentecoste, apresenta o perfil de 
Cristo no Antigo Testamento, pro- 
vando assim que os últimos aconte- 
cimentos eram o cumprimento das 
Escrituras. 

2. Os demais profetas também 
falaram de Cristo. A Bíblia hebrai- 
ca constitui-se apenas do Antigo 
Testamento, Ela está dividida em 
três partes: Lei, Profetas e Escritos. 
“Escritos” são uma referência aos 
hagiógrafos, que quer dizer “escri- 
tos sagrados”. Essa divisão já exis- 
tia na época de Cristo (Lc 24.44), 
onde “Salmos” representa a catego- 
ria dos hagiógrajos. A expressão 
“todos os profetas” (v. 24) não sig- 
nífica todo o Antigo Testamento 
(isso acontece em outro lugar das 
Escrituras: Atos 10.43), pois Pedro 
é específico, quando diz: “desde 
Samuel” (v. 24) e, além disso, ante- 
riormente, fala de Moisés e depois 
volta a citá-lo: “Na tua descendên- 
cia, serão benditas todas as famílias. 
da terra” (v. 25), que é uma citação 
de Gênesis 12.3. 

3. Profecias messiânicas cum- 


pridas em Jesus. Os profetas fala- 
ram do Messias. principalmente, 
Isaías, que é reconhecido como o 
profeta messiânico. Vejamos algu- 
mas profecias: 

Semente da mulher (Gn 3.15; 
G1 4.4); descendente de Abraão, 
Isaque e Jacó (Gn 12.3; 17.19; 
24.14; Lc 3.33, 34); descendente de 
Judá (Gn 49.10; Mt 1.2,3); nasce- 
ria de uma virgem (Is 7.14; Mt 
1.18; Lc 1.34); em Belém de Judá 
(Mg 5.2; Mt 2.1-5; Lc 2.9-11); da 
linhagem de Davi (Jr 23.5,6; Mt 
2.1); fugiria para o Egito (Os 11.1; 
Mt 1.16); as crianças de Belém se- 
riam assassinadas (Jr 31.15; Mt 
2.7); habitaria em Naftali, nos con- 
fins de Zebulom (Is 9.1-4; Mt 
4.17); entraria triunfalmente em Je- 
rusalém, montado em um jumento 
(Ze 9.9; Mt 21.1-11); seria traído 
por um amigo (S1 41.9; Mt 26.14- 
16); seria condenado pelos nossos 
pecados (Is 53.8-11; | Co 15.3); 
seria crucificado (Sl 22.1; Mt 
19.17-19); ressuscitaria dentre os 
mortos (SL 16.10; Mt 28.1-5); 
retornaria ao Céu (SI 24; At 2.9- 
11); seria Sumo Sacerdote segun- 
do a ordem de Melquisedeque (S1 
110.4; Hb 5.5,6; 6.20; 7.15-17). 

4. Jesus tinha consciência de 
sua identidade. O próprio Jesus 
declarou: “Convinha que se cum- 
prisse tudo o que de mim estava 
escrito na lei de Moisés, e nos Pro- 
fetas, e nos Salmos” (Lc 24.44). 
Pedro procurava mostrar isso aos 
seus contemporâneos, para que 
ninguém pudesse duvidar da mes- 
sianidade de Cristo. 


V. LEMBRANDO O PACTO 
ABRAÂMICO 


Pedro tornou a lembrar o pacto 
abraâmico e a ressaltar a ressurrei- 
ção de Jesus (vv. 25,26). O pacto que 
Deus fez com Abraão envolvia a na- 
ção de Israel, pois a bênção diz res- 
peito aos seus descendentes (Gn 
13.14, 17; 15.18; 24.34,35), através 
de seu descendente. Essa promessa 
não era restrita à casa de Israel; “Em 
ti serão benditas todas as famílias da 
terra” (Gn 12.3). Isso diz respeito ao 
Messias (G1 3.16). 


CONCLUSÃO 


A pregação, sem mecionar a 
morte e a ressurreição de Cristo, está 
incompleta. Pedro começava suas 
pregações no nome de Jesus e con- 
cluía nesse mesmo nome. Isso tam- 
bém foi usado pelos demais apósto- 
los. Essas pregações de Pedro são o 
modelo das mensagens cristãs ao 
longo desses vinte séculos de Cristi- 
anismo. 


QUESTIONÁRIO — 


1. Por que Pedro pregou no pórtico 
de Salomão? 


2. O que significa “tempos de refri- 
gério”? 


3.O que significa “tempos da restau- 
ração”? 


4. O que significa “todos os profe- 
tas”? 


5. O que este sermão significa para a 
Igreja? 
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4 de agosto de 1996 


COMUNHÃO, 


A MARCA DA 


TEXTO ÁUREO 


“Quão bom e quão suave é 
que os irmãos vivamem união” 
(S1 133.1). 


VERDADE PRÁTICA 


Comunhão significa parti- 
Ihar juntos do mesmo propósi- 
to, a fim de se fortalecer a 
unidade da Igreja. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL DO EVENTO: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 17 (407- 
HCN) e 262 (408-HCN) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ef 4.3-6 

Comunhão na unidade do Espírito 
Terça - Ef 4.13 

Comunhão na unidade da fé 
Quarta - Fp 2.2-5 

Comunhão na unidade de senti- 
mento 


Quinta - SI 133 
Comunhão na unidade dos irmãos 
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GREJA PRIMITIVA 


Sexta - Mt 19.4-6 

Comunhão na unidude do casa- 
mento. 

Sábado - 1 Jo 1.3 

Comunhão na unidade com o Paie o 
Filho 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 4,32-37 


32 - E era um o coração € a 
alma da multidão dos que criam, 
e ninguém dizia que coisa alguma 
do que possuía era sua própria, 
mas todas as coisas lhes eram co- 
muns. 

33- E os apóstolos davam, com 
grande poder, testemunho da res- 
surreição do Senhor Jesus, e em 
todos eles havia abundante graça. 

34 - Não havia, pois, entre eles 
necessitado algum; porque todos 
os que possuíam herdades ou ca- 
sas, vendendo-as, traziam o preço 
do que fora vendido e o deposita- 
vam aos pés dos apóstolos. 

35 - E repartia-se a cada um, 
segundo a necessidade que cada 
um tinha. 

36 - Então, José, cognominado, 
pelos apóstolos, Barnabé (que, tra- 
duzido, é Filho da Consolação), 
levita, natural de Chipre, 

37 - Possuindo uma herdade, 
vendeu-a, e trouxe o preço, e o 
depositou aos pés dos apóstolos. 


MENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Essa passagem e a de Atos 2.42- 
47 se completam. Esses dois relatos 
revelam a vida comunal dos;que se 
convertiam ao Evangelho. Lucas 
mostra nesse breve relato como era 
o dia-a-dia dos primeiros cristãos. 


I. UM SÓ PROPÓSITO 


1. Comunhão dos irmãos. “E 
era um o coração e a alma da multi- 
dão dos que criam” (v. 32). Os cris- 
tãos, agora, já formavam uma gran- 
de multidão. Quase três mil no dia 
de Pentecoste. Esse número elevou- 
se para quase cinco mil, após a cura 
do coxo, na porta chamada Formosa 
(At 4.4). Todos viviam em torno do 
nome de Jesus, pois assumiram uma 
nova postura de vida, Gozavam do 
companheirismo mútuo e o Espírito 
Santo estava com eles. 

2. Fruto do Espírito. “...mas to- 
das as coisas lhes eram comuns”. O 
Espírito Santo quebrou a natureza 
egoísta, tão comum no gênero huma- 
no, de modo que tudo lhes era co- 
mum. Antes da formação da Igreja, 
Já havia a comunidade dos essênios. 
que viviam na região do mar Morto, 
deserto da Judéia. Eles tinham um 
padrão de vida muito parecido. A 
diferença é que lá era uma imposi- 
ção. Seus membros deviam seguir o 
Manual de Disciplina, regra básica 
deles, descoberto juntamente com os 
rolos nas cavernas de Uaid Qumran. 


IL. O TESTEMUNHO DOS 
APÓSTOLOS 


1. A ressurreição de Cristo é o 
principal pilar do Cristianismo (v. 
33). A ressurreição de Cristo é o 
maior acontecimento do Cristianis- 
mo e de toda a História, Pedro falou 
desse fato no discurso do dia de Pen- 
tecoste e no do pórtico de Salomão. 
Esse evento é a viga-mestra da cris- 
tandade, responsável pela unidade 
dos irmãos e pela comunhão no Es- 
pírito Santo. 

2. A grandeza da ressurreição 
desfaz o escândalo da cruz. O mi- 
lagre foi tão extraordinário que, para 
os gregos, era loucura (At 17.32). A 
morte de Jesus foi testemunhada por 
muitos em Jerusalém. A notícia do 
acontecimento se espalhou por toda 
a parte. Isso era escândalo para os 
Judeus, admitir que seu Messias fora 
um réu, pendurado em um madeiro. 
A ressurreição desfazia esse escân- 
dalo; A dificuldade dos judeus era 
crer nisso, ainda mais, quando a 
consciência os acusava de traição. 

Pedro aproveitou a descida do 
Espírito Santo, no dia de Pentecos- 
te, para associar o evento à ressur- 
reição de Cristo: Convenceu parcela 
da população de Jerusalém, ounde 
estrangeiros que peregrinavyaim na 
Cidade Santa. 

3. Testemunhando o Cristo res- 
suscitado. Esses sinais estão ligados 
àressurreição de Cristo: “E os após- 
tolos dayam; com grande poder, tes- 
temunho da ressurreição do Senhor 
Jesus” (v. 33). Até então, todos sa- 


biam da morte do Nazareno, mas só: 


uma minoria estava ciente de sua 
ressuscitação. Não somente os sinais 
extraordinários, mas também a ação 
conjunta da comunidade cristã, eram 
a prova da ressurreição de Cristo. 
Essa unidade e comunhão devem ser 
a marca da Igreja atual. Discórdias, 
pelejas, disputas e competições são 
fatores que levam à divisão do cor- 
po de Cristo. E isso entristece o Es- 
pírito Santo. 


HI. A NOVA VIDA DOS 
PRIMEIROS CRISTÃOS 


1. O início de uma nova época. 
“Não havia, pois, entre eles necessi- 
tado algum” (v. 34). Essa passagem 
faz lembrar o começo da nação de 
Israel, quando os hebreus foram li- 
bertos do cativeiro (Êx 12.35,36). 
Todos saíram do Egito mais ou me- 
nos na mesma situação financeira. 
Deus proveu os meios para que o 
povo pudesse sobreviver à peregri- 
nação no deserto, rumo à Terra Pro- 
metida. Era um novo começo. Uma 
nova nação despontava no horizon- 
te. O mesmo aconteceu com a Igreja 
Primitiva: “E repartia-se cada um, 
segundo a necessidade que cada um 
tinha” (v. 35). 

2. A generosidade dos irmãos. 
“Porque todos os que possuíam her- 
dades ou casas, vendendo-as, trazi- 
am o preço do que fora vendido e o 
depositavam aos pés dos apóstolos” 
(v. 34). Barnabé é um nome aramai- 
co que significa “filho da consola- 
ção”. Era levita e natural de Chipre, 
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ilha grega, no Mediterrâneo. Ele ven- 
deu suas propriedades e levou o di- 
nheiro para os apóstolos. Por isso, 
Lucas o citou nominalmente. A ge- 
nerosidade dele, juntamente com a 
dos demais discípulos, era algo ad- 
mirável. 

3. Corrigindo uma distorção. 
Só pelo fato de ser uma ação volun- 
tária, mostra que não devemos dizer 
que isso seja uma doutrina a ser se- 
guida pelas igrejas cheias do Espíri- 
to Santo. Os comunistas costumam 
citar essa passagem, para justificar 
sua teoria demoníaca e materialista. 
Uma interpretação arbitrária e total- 
mente desprovida de consistência. 
Essa venda de propriedades, trazen- 
do o valor, “depositando aos, pés dos 
apóstolos” (hebraísmo que significa 
confiar aos apóstolos), era algo vo- 
luntário (At 5.4). 

Há também os exploradores da fé 
do povo que usam essa passagem, 
para extorquir suas vítimas. Nenhum 
apóstolo pediu que os discípulos 
vendessem suas propriedades. O que 
devemos fazer é estudar e procurar 
imitar o cuidado pelos necessitados, 
“somente para que em ti não haja 
pobre” (Dt 15.4) Infelizmente, há 
igrejas que não atentam para esse 
lado social, O apóstolo Paulo ensina 
que quem dá ao pobre, Deus multi- 
plica sua sementeira (2 Co 9.9,10). 


IV. ATITUDE DE BARNABÉ 


1. Barnabé. Seu nome é José. 
Seu cognome era Barnabé, nome 
aramaico que significa “filho da con- 


solação”. Levita natural de Chiprê. 
Era tio de Marcos (CI 4.10). Tinha 
coração aberto para contribuir com 
a obra de evangelização (At 4.36, 
37). Era homem de bem, cheio do 
Espírito Santo e de fé (At 11,22-24). 
É chamado de apóstolo, em-Atos 
14.14. Foi buscar Paulo, em Tarso, 
para trabalhar junto com ele em 
Antioquia da Síria (At 11.25,26). 
Convenceu a Igreja em Jerusalém da 
real conversão do apóstolo dos gen- 
tios (At 9.26-28). Foi indicado pelo 
Espírito Santo para a obra missioná- 
ria, juntamente com Saulo (At 13.2- 
4). 

2. Lei da propriedade levita. 
Não sabemos se essa propriedade era, 
em Chipre ou na Palestina. Os levi- 
tas não tiveram possessão da terra 
(Nm 18.23, 24; Dt 12.12). Eles eram 
sustentados pelos dízimos (Nm 18.2: 
Dt 18.1-4) e tinham permissão para 
residir em 48 cidades separadas para. 
sua habitação (Nm 35.1; Js 21.1). 
Seis delas foram designadas como 
locais de refúgio. A função deles es- 
tava ligada ao ritual da purificação, 
transporte do tabernáculo e auxílio 
aos trabalhos dos sacerdotes (Nm 
3.6-10; 4.3; 24-26). Suas terras 
não podiam ser vendidas, pois eram 
heranças perpétuas (Lv 25.32, 34). 

Barnabé era levita o vendeu suas 
propriedades. O Talmude diz que 
essa lei cerimonial já não era obser- 
vada nos dias dos apóstolos. Os ex- 
positores têm apresentado várias es- 
peculações sobre isso. Uns afirmam 
gue era herança da esposa. Mas, con- 


siderando o aspecto jurídico; na le- 
gislação judaica vigente, Barnabé 
podia vender a sua herdade, mesmo 
que ela estivesse em Jerusalém, Di- 
ante disso, o judeu cristão está isen- 
to da lei de Moisés, na nova aliança, 
O apóstolo Paulo declara que o tal 
morreu para a lei. Por isso, está li- 
vre dela (Rm 7.1-4). Não seria pro- 
blema para um levita vender suas. 
propriedades. 


CONCLUSÃO 


Esse exemplo de comunhão deve 
ser seguido pelos cristãos, pois isso, 
fortalece a unidade da Igreja. Uni- 
dos, estamos somando as forças na 
luta contra as hostes infernais, e, des- 
sa forma, a evangelização vai ga- 
nhando espaço, para a glória do 
nome de Jesus, Isso não pode ser 
conquistado, se não houver comu- 
nhão. 


- QUESTIONÁRIO 


1. O que significa “era um só o cora- 
ção e uma só a alma”? 


2. Por que havia “grande poder” nos 
apóstolos e “abundante graça” em 
todos? 


3. Porque não havia entre elesneces- 
sitado algum? 

4. Que papel tem a ressurreição de 
Cristo nessa comunidade? 


5. Como Barnabé, sendo levita, po- 
dia vender sua herdade? 


6 11 de agosto de 1996 


ANANIAS E SAFIRA, 
O PERIGO DA MENTIRA 


TEXTO ÁUREO 


“Melhor é que não votes do 
que votes e não pagues” 
(Ec 5.5). 


VERDADE PRÁTICA 


A generosidade é uma vir- 
tude valiosa, mas somente se 
for acompanhada da sinceri- 
dade. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 75 (402- 
HCN) e 232 (437-HCN) 


LEITURA DIARIA 


Segunda - Gn 28.20 

Voto feito por um homem 
Terça - Nm 21.2 

Voto feito por uma nação 
Quarta - I Sm 1.11 

Ana, o voto que honra a Deus 
Quinta - Jz 11.31-39 

Jefté, o voto precipitado 
Sexta - Nm Dt 23.21 
Regulamentos acerca do voto 
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Sábado - SI 50.14 
Paga a Deus o'teu voto 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 5.1-11 


1 - Um certo varão chamado 
Ananias, com Safira, sua mulher, 
vendeu uma propriedade 

2 - E reteye parte do preço, 
sabendo-o também sua mulher; e, 
levando uma parte, a depositou 
aos pés dos apóstolos. 

3 - Disse, então, Pedro: Ana- 
nias, por que encheu Satanás o 
teu coração, para que mentisses 
ao Espírito Santo e retivesses par- 
te do preço da herdade? 

4 - Guardando-a, não ficava 
para ti? E, vendida, não estava 
em teu poder? Por que formaste 
este desígnio em teu coração? Não 
mentiste aos homens, mas a Deus. 

5 - E Ananias, ouvindo estas 
palavras, caiu e expirou, E um 
grande temor veio sobre todos os , 
que isto ouviram. 

6 - E, leyantando-se os jovens, 
cobriram o morto e, transportan- 
do-o para fora, o sepultaram. 

7 - E, passando um espaço qua- 
se de três horas, entrou também 
sua mulher, não sabendo o que 
havia acontecido. 

8 - E disse-lhe Pedro: Dize-me, 


vendestes por tanto aquela herda- 
de? E ela disse: Sim, por tanto. 

9 - Então, Pedro lhe disse: Por 
que é que entre vós vos concertas- 
tes para tentar o Espírito do Se- 
nhor? Eis aí à porta os pés dos 
que sepultaram o teu marido, e 
também te levarão a ti. 

10 - E logo caiu aos seus pés e 
expirou. E, entrando os jovens, 
acharam-na morta e a sepultaram 
junto de seu marido. 

11 - E ouve um grande temor 
em toda a igreja e em todos os que 
ouviram estas coisas. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O que os discípulos fizeram, do- 
ando seus bens, vendendo suas pro- 
priedades e trazendo o dinheiro para 
os apóstolos administrarem, era um 
sacrifício agradável ao Senhor. Era 
tudo que eles possuíam na vida, mas 
não hesitaram em doar o que tinham. 
para a obra de Deus. Ananias e Safi- 
ra também desejaram compartilhar 
dessa generosidade, mas eram hipó- 
critas e pagaram com as próprias vi- 
das, 


I. PROPÓSITO DE ANANIAS E 
SAFIRA 


1. A Bíblia descreve a verdade. 
Uma das grandezas da Bíblia é que 
ela registra até mesmo as fraquezas 
de seus heróis. Documenta atos que 
são contra a mensagem que ela pro- 
paga. Isso acontece, porque ela é a 
infalível Palavra de Deus. Portanto, 
fala a verdade. Além disso, revela a 


debilidade do gênero humano, mos- 
trando que nenhum homem é perfei- 
to. 

2. Uma iniciativa voluntária. 
Em Atos 2.47 e 4.34, ficamos saben- 
do que “todos os que possuíam her- 
dades ou casas, vendendo-as, trazi- 
am o preço do que fora vendido, e o 
depositavam aos pés dos apóstolos”. 
Dentre eles, destacou-se Barnabé, o 
único citado nominalmente, exceto 
Ananias e Safira, por causa de sua 
hipocrisia. O casal fez um voto, não 
o cumpriu, mas queria que a Igreja 
pensasse que o mesmo fora concre- 
tizado. Isso se chama hipocrisia. 

3. Generosidade sincera. O ato 
generoso de Barnabé repercutiu en- 
tre os irmãos, Ninguém era obriga- 
do a vender suas propriedades. A 
mãe de João Marcos, o sobrinho de 
Barnabé (CI 4.16), possuía uma casa 
em Jerusalém (At 12.12) que servia 
como lugar de culto e reunião de ora- 
ção. O texto sagrado afirma que eles 
venderam “uma propriedade” (v, 1). 
Não diz qual o seu tipo e nem o seu 
valor. Também não deixa explícita 
a atitude estranha desse casal. Os 
expositores da Bíblia, quase que em 
voz uníssona, admitem que Ananias 
e Safira queriam crédito e prestígio 
de algo que não praticaram, Deseja- 
vam ser honrados como Barnabé, 


TI. À OFERTA RECUSADA 


1. Ofertas são sacrifícios. Caim 
e Abel eram filhos de um mesmo ca- 
sal, receberam a mesma instrução 
religiosa e foram criados no mesmo 
ambiente (Gn 4.1,2). Todavia, um 
era crente e o outro incrédulo. Am- 
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bos fizeram uma oferta a Deus (Gn 
4.3-3). Por que o Senhor recusou a 
de Caim? Por se constituir de cere- 
ais? Certamente que não. Essas dá- 
divas foram posteriormente prescri-| 
tas na lei de Moisés (Nm 15,4-9), 

2. Ananias e Safira: um casal 
reproyado. A aparente generosida- 
de de Ananias não foi um ato de fé. 
Além disso, parece que ele não fez, 
negócio ilícito, pelo que se conclui 
do verbo grego nosphizomai (tradu- 
zido por reter), nos versículos 2 e 3, 
o qual, no Novo Testamento, só apa- 
rece aqui e em Tito 2.10 (traduzido. 
por defraudar). “Reter” é no sentido 
de “subtrair”, O mesmo verbo apa- 
rece em Josué 7.1, na Septuaginta, 
quando declara que Acã “tomou do 
anátema?, 


NL O JUÍZO FULMINANTE 


1. Um juízo implacável. Mui- 
tos leitores da Bíblia ficam perple- 
xos com esse juízo tão duro, vindo 
da parte de Deus sobre Ananias e Sa- 
fira. Alguns expositores bíblicos têm 
procurado atenuar a narrativa com 
interpretações inconsistentes, consi- 
derando este registro um exagero por 
parte de Lucas. Mas tais argumenta- 
ções não resistem à exegese sagra- 
da. O fato aconteceu como está es- 
crito. 

2. O sepultamento de Ananias. 
A sentença foi instantânea: “E 
Ananias, ouvindo estas palavras, 
caiu e expirou” (v. 5). Imediatamen- 
te, foi providenciado o sepultamen- 
to: “E, levantando-se os jovens, co- 
briram o morto e, transportando-o, 
para fora, o sepultaram” (v. 6), Es- 
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pazes não são os fossarii (co- 
veiros que surgiram posteriormente 
para o sepultamento dos cristãos), 
mas eram moços crentes que esta- 
vam presentes. 

3. Três horas depois. “E, pas- 
sando um espaço quase de três ho- 
ras, entrou também sua mulher, não 
sabendo o que havia acontecido” (v. 
7). Três horas depois, aparece Safi- 
ra, sem saber de nada, Seu marido 
já havia sido sepultado. Talvez os 
Jovens nem tivessem voltado. Com 
certeza, ela estava indo para a ora- 
ção. 

Se as orações públicas eram às 
nove da manhã, ao meio dia e às três 
da tarde, como se conclui de Salmo 
55.17, Daniel 6.10 e Atos 3.1, três 
horas depois, a “piedosa” e “devo- 
ta” senhora vinha oferecer seu “sa- 
crifício”, esperando ser honrada 
como uma irmã generosa, que deu 
espontaneamente tudo o que tinha 
para a obra de Deus. É um cenário 
de causar espanto. Isso mostra quão 
seriamente devemos levar a obra de 
Deus. 

4, A surpresa no Tribunal de 
Cristo. No Tribunal de Cristo mui- 
tos esperarão ser galardoados. No 
entanto, quando suas obras passarem 
pela prova do fogo, sofrerão detri- 
mento, porque serão madeira, feno 
e palha (1 Co 3.12-15.) Aí está o va- 
lor da sinceridade e a preciosidade 
da honestidade. Devemos saber que, 
onde estivermos, Deus nos estará 
vendo. 

5. Não vale a pena ser infiel, 
Custava para Safira falar a verdade? 
Mas o desejo de ser importante, o 
amor ao dinheiro, a obstinação pelo 


e 


status cegaram completamente, tan- 
to a Safira como a Seu marido Ana- 
nias: “Porque tudo o que há no mun- 
do, a conseupiscência da carne, a 
concupiscência dos olhos e a sober- 
ba da vida, não é do Pai, mas do 
mundo” (1 Jo 2.6). Eles foram con- 
taminados por esse vírus. 


IV. O TEMOR SOBRE A 
IGREJA 

1. A Igreja. É a primeira vez que 
a palavra “igreja” aparece no livro 
de Atos. “E houve um grande temor 
em toda a igreja e em todos os que 
ouviram estas coisas”. 

O vocábulo “igreja” é originário 
da palavra grega ekklesia. Vem de 
ek, uma preposição que significa “de, 
dentre, de dentro de”, e klesia, de 
kalesis, que significa “chamada, con- 
vocação”. 

2. O impacto do juízo divino. 
O Cristianismo estava começando, e 
a hipocrisia dos fariseus precisava 
ser erradicada, pois a Igreja é um 
grupo escolhido pelo Espírito San- 
to: “Um povo seu especial, zeloso de 
boas obras” (Tt 2.14). É a Noiva de 
Cristo (2 Co 11.2). Ele deu a vida 
por ela (Ef 5.25). Éo que Jesus tem 
de precioso. 

3. Perderam a vida física. Situ- 
ação similar encontramos no Anti- 
go Testamento, com o sacerdote Eli. 
Deus disse a Samuel que haveria de 
trazer um juízo inexorável sobre Is- 
rael e sobre a casa deste sacerdote: 
“Eis aqui vou eu a fazer uma coisa 
em Israel, a qual todo o que a ouvir 
lhe tinirão ambas as orelhas” (1 Sm 
3.11). 


4 A lição que deyemos apren- 
der. O juízo de Deus nem sempre se 
manifesta dessa maneira, Por isso, há 
os que não levam a sério a obra do 
Senhor. 

Existem os que praticam algo 
muito mais grave que o referido ca- 
sal e, no entanto, Deus ainda está 
dando a oportunidade para a recon- 
ciliação. Entretanto, se os que estão 
nessa situação continuarem trilhan- 
do a senda da malícia, da hipocrisia, 
da fraudulência, amanhã poderá ser 
muito tarde. A Bíblia diz: “Maldito 
aquele que fizer a obra do Senhor 
fraudulentamente” (Jr 48.10). 


CONCLUSÃO 


A morte fulminante desse casal 
deve levar cada crente a refletir se- 
riamente sobre a Igreja de Cristo. Os 
que trilham pelo mesmo caminho, e 
a justiça divina ainda não veio sobre 
ele, é porque Deus está dando a opor- 
tunidade para o arrependimento. A 
porta ainda está aberta. Que o Senhor 
livrar o seu povo dessa hipo- 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual foi o propósito de Ananias e 
Safira? 


2. Por que o Espírito Santo recusou a 
oferta do casal? 


3. O erro estava na oferta ou na 
motivação? 
4. Por que o juízo foi inexorável? 


5. Qual foi o resultado para a vida da 
Igreja, e que lição tiramos, na atu- 
alidade? 
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ção 7 18 de agosto de 1996 


A INSTITUIÇÃO DOS DIÁCONOS 


TEXTO ÁUREO 


“Porque os que servirem 
bem como diáconos adquiri- 
rão para si uma boa posição e 
muita confiança na fé que há 
em Cristo Jesus” (1 Tm 3.13). 


VERDADE PRÁTICA 


O diaconato é um ministé- 
rio instituído pelos apóstolos, 
na Igreja, para servir a Deus € 
ao seu povo. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C, 
LOCAL DO EVENTO: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 115 (504- 
HCN) e 147 (510-HCN) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 20.28 

Jesus Cristo é o exemplo de diácono 
Terça- 1 Tm 3.10 

Função que exige vida irrepreensível 
Quarta - 1 Tm 3.8 

Requisitos do diácono 

Quinta - 1 Tm 3.12 

Marido de uma só mulher 

Sexta - Fp 1.1 

Bispos e diáconos, oficiais da igreja 
em Filipos 
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Sábado - Rm 16.1 
Irmã Febe, da Igreja em Cencréia 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 6.1-7 


1 - Ora, naqueles dias, cres- 
cendo o número dos discípulos, 
houve uma murmuração dos gre- 
gos contra os hebreus, porque as 
suas viúvas eram desprezadas no 
ministério cotidiano. 

2 - E os doze, convocando a 
multidão dos discípulos, disseram: 
Não é razoável que nós deixemos 
a palavra de Deus e sirvamos às 
mesas. 

3 - Escolhei, pois, irmãos, den- 
tre vós, sete varões de boa reputa- 
ção, cheios do Espírito Santo e de 
sabedoria, aos quais constituamos 
sobre este importante negócio. 

4 - Mas nós perseveraremos na 
oração e no ministério da pala- 
vra. 

5» E este parecer contentou a 
toda a multidão, e elegeram Estê: 
vão, homem cheio de fé e do Espí- 
rito Santo, e Filipe, e Prócoro, e 
Nicanor, e Timom, e Pármenas e 
Nicolau, prosélito de Antioquia. 

6- E os apresentaram ante os 
apóstolos, e estes, orando, lhes im- 
puseram as mãos, 

7 - E crescia a palavra de Deus, 
e em Jerusalém se multiplicaya 
muito o número dos discípulos, e 


grande parte dos sacerdotes obe- 
decia à fé. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Assim como Deus instituiu os 
levitas, para as atividades sagradas 
no culto, auxiliando os sacerdotes, da 
mesma forma a Igreja crescente pre- 
cisava dos que pudessem ajudar os 
apóstolos. 


I. DOIS GRUPOS DE JUDEUS 


1. Origem dos dois grupos. Des- 
de o cativeiro babilônico (605 a.C.), 
quando Nabucodonosor levou cati- 
va a primeira leva de judeus para a 
Caldéia, muitos deles nunca mais 
retornaram à sua terra, exceto um 
pequeno grupo com Zorobabel, para 
a reconstrução do Templo, e depois 
outras levas com Esdras e Neemias 
(Ed 2.1; 7.1-7; Ne 2.9). A maior par- 
te continuou pelas nações, onde eles 
Já estavam. 

2. Quem eram os gregos e he- 
breus? (v. 1). Eram dois grupos de 
judeus que se converteram e esi 
vam no seio da Igreja. A palavra 
helenistikoi é uma referência aos ju- 
deus de fala grega, ou da diáspora, 
Muitos preferem chamá-los de 
“judeus gregos”, diferentes dos 
hebraioi, “judeus palestinenses” ou 
“aramaicos”, 

3. Tensão cultural (v.1). Havia 
uma antiga rivalidade entre esses 
grupos. Os judeus aramaicos olha- 


vam com suspeita os seus compatri- 
otas, helenistas, por terem habitado 
fora de Éretz Israel, “Terra de Isra- 
el”, Agora, pertenciam a uma nova, 
comunidade, onde Jesus havia abo- 
lido a parede da separação (Ef 2.14- 
17). Mas ainda havia certa ten- 
são cultural entre eles. O termo 
helenistikoi aparece apenas três ve- 
zes em Atos: 9.29; 11.19,20, além da 
passagem em foco. Até então o 
Evangelho ainda não havia sido pre- 
gado aos gentios (At 11.17,18). 

4. Discriminação e preconcei- 
to. “Porque as suas viúvas eram des- 
prezadas no ministério cotidiano” (v. 
1). A discriminação e o preconceito 
não devem ter lugar no meio dos dis- 
cípulos de Jesus. Esta praga precisa 
ser eliminada do nosso meio, pois 
isso entristece o Espírito Santo e tor- 
na-se uma barreira que impede o 
Senhor de operar. Isso divide o povo 
de Deus e o Diabo se aproveita da 
ocasião, para suscitar discórdias en- 
tre os que professam a fé em Cristo. 


II. A OBRA DOS DOZE E A 

DOS SETE 

1. Começo da estrutura hierár- 
quica. O texto não diz explicitamen- 
te que esses sete foram escolhidos 
para o diaconato, mas, como o subs- 
tantivo grego diakonia, “serviço, 
ministério”, e o verbo diakonein, 
“servir”, são o tema do texto, desde 
o terceiro século d.C. todos os ex- 
positores admitem que eles exerce- 
ram o cargo que o apóstolo Paulo 
mais tarde chama de diácono. 


Com o passar do tempo a Igreja 
foi se estruturando hierarquicame; 
te, de modo que a comunidade cris- 
tãem Filipos, ainda nos dias do após- 
tolo Paulo, já apresentava “bispos e 
diáconos” (Fp 1.1). O apóstolo dos 
gentios, no entanto, estabelece regras 
para a consagração destes obreiros 
(1 Tm3.1-14). Um estudo sobre este 
assunto mostra que isso depende 
muito da época e lugar. Não era uma 
estrutura inflexível e dogmática. 

2. Convocando uma Assem- 
bléia Geral Extraordinária (v. 2). 
É a primeira vez que os termos “os 
doze”, para designar os apóstolos, e 
“discípulos”, os seguidores de Cris- 
to, aparecem no livro de Atos. 

À convocação da multidão pelos 
apóstolos revela que há decisões na 
Igreja que precisam ser tomadas em 
assembléias, juntamente com os 
crentes, Foi uma reunião democráti- 
ca, mas na direção do Espírito San- 
to, diferente da democracia política. 
Era uma questão interna, um proble- 
ma entre irmãos, mas muito sério. Os 
líderes seguiram o modelo determi- 
nado por Jesus, convocando os cris- 
tãos (Mt 18-15-17). 


HI. FUNÇÃO DOS DIÁCONOS 


Segundo a Bíblia de Estudo Pen- 
tecostal, o apóstolo Paulo apresenta 
10 qualificações para o diaconato e 
16 para o presbiterato (1 Tm 3.1-13; 
Tt 1.5-9). A função dos diáconos não 
ficou muito clara nas epístolas 
paulinas. O texto de Atos 6. 1-6 mos- 
tra qual o dever dos sete escolhidos; 
“servir às mesas” (v.2). 
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1. O sentido de servir. O verbo 
grego para servir é diakonein, de 
onde vem o termo diácono, que sig- 
nifica servo ou mensageiro. A fun- 
ção diz respeito não somente ao ali- 
mento posto para as viúvas, mas tam- 
bém à administração financeira em 
geral. O próprio Jesus aplicou esse 
termo a si mesmo (Mt 20.28; Me 
10.45; Le 22.27). É, pois, uma fun- 
ção importante. Geralmente, os pas- 
tores começam ministerialmente 
como diáconos. Por isso, acumulam 
também este cargo, pois a sua cha- 
mada é a de servir ao povo de Deus. 
Jesus é o nosso maior exemplo. 

2. Atividade diaconal. A 
diakonia, “ministério” ou “servi- 
ço”, palavra usada tanto no versí- 
culo 1, “ministério cotidiano”, 
como no 4, “ministério da pala- 
vra”, mostra que os dois serviços 
têm o mesmo valor. Ambos são 
compromissos cristãos para servir 
a Deus e ao seu povo. A diferença 
residia na vocação dos doze. Há os 
que têm chamada para ministrar a 
Palavra (v. 4). É comum ouvir em 
nosso meio falar de “ministério” 
como sinônimo de pastor ou evan- 
gelista. Seria bom acrescentar 
sempre o termo “pastoral”, pois a 
atividade dos diáconos não deixa 
de ser um ministério. 

3. Alimento ou dinheiro? “Me- 
sas” significa servir refeição e tam- 
bém a distribuição de fundos aos 
necessitados. A “boa reputação” re- 
fere-se às qualificações exigidas pe- 
los apóstolos, para o exercício desse 
trabalho. Parece que a tarefa dos sete 
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PAUL YONGGI CHO 
Nell. Kennedy 
‘Esta É comovente bisqóri de Paul 
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obra y do softimento e sucesso do, 
homem que Deus escolheu pare 
mudar Coréia do Sul e influenciar 
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Abraão de Almeida 

O Tabernáculo c a Igreja, é uma obra 
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de muitas anos de observações e 
experfências do auton io às poguintes: 
proporcionar conhecimentos básicos 
aos professores iniciantes. Reforçar à 
bagagem cultural dos veteranos, 
sumenta à capacidide de ensino dos. 
que e dedicam ao ministério da 
Palavra. Cód: 0038. 


= R$ 9,90 


sc IS, TIPOS E. 
MISTÉRIOS DA BÍBLIA 

Joel estão de Melo 

Sombras, Tipos & Mistérios, apresenta 
a Biblia Sagrada como um livro: 
diferente de todos os demais; que É 
ceia e aprecisdo pos todos os tipos dé 
pessoas e profissionais, No entanto, 
para compreendê-la melhor netesário. 
Se fiz ter uina noção clira dos 
símbolos nela exisentes, 

Esta abra sé preocupa com este tema, 
de alta importância, permitindo. 
águeles que gostara de estudara. 
Palavra de Deus com maior 
informação a respeito de tio 
importante assunto, Cód: 2917 

R$ 89 


Flávia Josefo 

Agora em um único volume com nova 
programação visual, História dos 
Hebreus, a excelente obra, cont à 
história do cristianismo no seu início, 
através de um homem que viven nela, 
éntee 95 anos 37 c 103d, C. Filho de 
sacerdote mãe de origem real, Flávio 
Josefo escreve com detalhes os grandes. 
movimentos históricos, judaicos, 
aramáicos è romanos História dos 
Hebreus. mais do que sunca, uma obra 
para ser lidae consultada Cód! 5228 
R$33,60 


era a última, mas não é uma inter- 
pretação unânime dos expositores da 
Bíblia. 

4. A função do diácono, hoje. 
O Diabo estava armando outra estra- 
tégia: desviar os apóstolos das obri- 
gações a que eram vocacionados. 
Pela expressão “mas nós persevera- 
remos na oração e no ministério da 
palavra” (v. 4) mostra que a função 
dos diáconos se assemelha à dos le- 
vitas no Antigo Testamento, ou seja, 
auxiliar todas as atividades ligadas 
ao culto (Nm 3.6-10). Se os apósto- 
los deviam se dedicar à oração e ao 
ministério de palavra, obviamente, 
os sete estavam sendo separados para 
os trabalhos auxiliares e não mera- 
mente as funções filantrópicas, de 
caráter social. 

Por isso, a atividade dos diáconos 
é justamente a de auxiliar nos cultos 
e nas demais atividades da Igreja. 
Manter a ordem, recepcionar os yi- 
sitantes, recolher as contribuições, 
servir a Ceia do Senhor e cuidar do 
ambiente, para o bem-estar do povo 
de Deus. 


IV. A ESCOLHA DOS SETE 


1. A igreja escolhe seus diá- 
conos (v 3). O termo “escolhei” 
mostra que os sete foram eleitos pela 
igreja. Os apóstolos apresentaram as 
qualificações para o exercício dessa 
importante tarefa: “varões de boa 
reputação, cheios do Espírito Santo 
e de sabedoria” (v. 3), Depois, Pau- 
lo apresentou uma lista de requisi- 
tos necessários para o exercício des- 
se ministério. 


“Boa reputação”, pois teriam de 
trabalhar na distribuição de dinhei- 
ro, Portanto, era necessário que ti- 
vessem conduta comprovada pelos 
irmãos. 

“Cheios do Espírito Santo e de 
sabedoria”, porque o trabalho era 
também espiritual. Só o batismo no 
Espírito Santo não basta, É necessá- 
rio vivermos na plenitude do Espíri- 
to, 

Esses requisitos são necessários 
até hoje na Igreja de Cristo, para que 
o diácono tenha condições de cum- 
prir o seu ministério. Não se trata de 
meras exigências, mas de preparo 
para tão importante tarefa, 

2. Os sete nomes (v. 5). O pare- 
cer dos apóstolos deixou toda a igre- 
ja satisfeita. Todos viam nessa sábia 
atitude a solução dos problemas. Não 
houve imposição, mas sugestão. 
Quando a obra é dirigida pelo Espí- 
rito Santo, geralmente, o parecer da 
liderança é acatado, como se fosse 
uma determinação divina, e deixa a 
Igreja regozijante. Isso prova que 
Deus estava nesse negócio. 

A igreja elegeu os que preenche- 
ram os requisitos apresentados pelos 
doze. São eles: “Estêvão, homem! 
cheio de fé e do Espírito Santo, e Fili- 
pe, e Prócoro, e Nicanor, e Timão, e 
Pármenas e Nicolau, prosélito de 
Antioquia” (v. 5). Os sete tinham no- 
mes gregos. Será que eram todos 
helenistikoi? Se assim for, isso mos- 
trava que o direito dessas viúvas esta- 
va assegurado, além de revelar a ido- 
neidade deles nessa administração 
que agora se tornava transparente. 
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3. O destino dos sete. Pouco se 
sabe do destino de cada um deles. 
Pelo discurso de Estêvão, registrado 
em Atos 7, podemos afirmar que ele 
era de considerável estatura espiri- 
tual, pois logo revelou seus talentos. 
Portanto, o diácono pode ser um 
grande pregador (1 Tm 3.13). Nada 
mais sabemos sobre os demais, 
exceto Filipe, que pregou em Sama- 
ria e para o eunuco da rainha Can- 
dace, da Btiópia (At 8) e, depois de 
muitos anos, aparece como evange- 
lista, residindo em Cesaréia Maríti- 
ma (At 21.8). A tradição diz que 
Nicolau, prosélito de Antioquia, se 
desviou e tornou-se o líder do grupo 
herético os “nicolaitas”, menciona- 
do em Apocalipse 2.6,15. 

4. Imposição de mãos (v. 6). Os 
sete, escolhidos pela igreja, foram 
levados à presença dos apóstolos. 
para a imposição de mãos e, dessa 
forma, receberem a oração. 

A imposição de mãos é o rito que: 
representa a consagração para um 
determinado ofício e significa a 
transferência de bênçãos e dons. 


CONCLUSÃO 


A lição mostra que os apósto- 
los sabiam delegar as tarefas. In- 


felizmente, na atualidade, há os 
que controlam tudo, pois não dei- 
xam que outros façam algo, para 
ajudá-los. Por causa disso, a obra 
de Deus sofre. Certos líderes ficam 
sobrecarregados, com atividades 
que poderiam ser encargo dos 
diáconos, e não têm tempo para a 
oração e meditação na Palavra de 
Deus. À noite, no culto, não pos- 
suem mensagem, pois não têm ali- 
mento para o povo e nem entendem 
a necessidade das ovelhas. Quan- 
do se segue o padrão dos apósto- 
los, o crescimento é de grandes 
proporções (v. 7). 


QUESTIONÁRIO 


1. O que motivou a instituição dos: 
diáconos? 


2. Quais foram as qualidades exigidas 
para o exercício da diaconia? 


3. Quais as funções dos diáconos? 
4, Qual o método da escolha? * 


5. Qual a lição dos apóstolos para os 
nossos dias? 


25 de agosto de 1996 


ESTÊVÃO, O PRIMEIRO MÁRTIR 


TEXTO ÁUREO, 


“Bem-aventurados sois vós 
quando vos injuriarem, e per- 
seguirem, e, mentindo, disse- 
rem todo o mal contra vós, por 
minha causa” (Mt 5.11). 


VERDADE PRÁTICA 


O sangue dos mártires é a 
semente plantada, que resul- 
imento e expan- 


são da Igreja. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 
LOCAL: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 46 (557- 
HCN) e 84 (470-HEN) 


LEITURA DIÁRIA: 


Segunda - Mt 2.16-18 

Inocentes martirizados por Herodes 
Terça - Mt 14.10-12; Mc 6.27-29; 
Le 9,9 

João Batista, outro mártir 

Quarta - Mt 16,21 

Jesus anuncia sua paixão e morte 
Quinta - At 12.1,2 

Tiago, irmão de João, é degolado 
Sexta - 2 Tm 4.6-8 

O apóstolo Paulo anuncia a sua 
morte 


Sábado - 2 Pe 1.13-15 
O apóstolo Pedro anuncia a sua 
morte 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 7.54-60 


54 - E, ouvindo eles isto, enfu- 
reciam-se em seu coração e rangi- 
am os dentes contra ele. 

55 - Mas ele, estando cheio do 
Espírito Santo e fixando os olhos 
no céu, viu a glória de Deus e Je- 
sus, que estava à direita de Deus, 

56 - E disse: Eis que vejo os 
céus abertos e o Filho do homem, 
que está em pé à mão direita de 
Deus. 

57 - Mas eles gritaram com 
grande voz, taparam os ouvidos e 
arremeteram unânimes contra ele. 

58 - E, expulsando-o da cida- 
de, o apedrejavam. E as testemu- 
nhas depuseram as suas vestes aos 
pés de um jovem chamado Saulo. 

59 - E apedrejaram a Estevão, 
que em invocação dizia: Senhor 
Jesus, recebe o meu espírito. 

60 - E, pondo-se de joelhos, cla- 
mou com grande voz: Senhor, não 
lhes imputes este pecado. E, tendo 
dito isto, adormeceu. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Estêvão pregou sobre o Templo, 
a Lei e Jesus Cristo. Seu martírio 
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contribuiu para a expansão da Igre- 
Ja, Essa lição mostra como ele se 
defendeu das acusações, de maneira. 
sutil e inteligente. 


E ESTÊVÃO DIANTE DO 
SINÉDRIO 


1. Atividade de Estêvão. Estê- 
vão é apresentado com destaque en- 
tre os sete diáconos escolhidos para 
servir às viúvas: “Elegeram Estêvão, 
homem cheio de fé, e do Espírito 
Santo” (At 6,5). Seu nome é grego, 
Stephanos, e significa “coroa”, Logo 
cedo, manifestou-se, destacando-se 
entre seus companheiros, atuando na 
obra de Deus, com fé, graça, sabe- 
doria e poder sobrenatural do Espí- 
rito Santo (At 6.8,10). Obviamente, 
fazia a sua parte na função diaconal 
e sobrava tempo para a pregação. Ele 
se preocupava com as almas e o Es- 
pírito Santo o ajudava. 

2. Perseguição. Não demorou 
muito, Estêvão tornou-se alvo da si- 
nagoga, como Cristo já havia adver- 
tido aos apóstolos (Me 13.9-11). Ele 
foi acusado de blasfêmia pelos ju- 
deus helenistas, pois não puderam 
resistir a sua mensagem inspirada: 
(At 6.9-14), Disseram que estava 
profanando o Templo e a Lei de 
Moisés (At 6.13). Mas, para isso, 
subornaram falsas testemunhas con- 
tra ele, para consubstanciar a acusa- 
ção diante do Sinédrio (At 6.11, 12). 
Eles fizeram também o mesmo com 
Jesus (Mt 26.59-61). 

3. O Templo. A ligação dos ju- 
deus com o Templo não era tanto 
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pela sua estrutura e nem pela sua 
beleza arquetônica, mas pelo fato de 
Deus ter garantido nele o seu nome 
(2 Cr 7.16). Isso pode ser visto em 
vários salmos (27.4: 122.8). 

4. Jesus e o Templo. Jesus afir- 
mou ser maior que o Templo (Mt 
12,6). Disse também que o seu cor- 
po seria destruído, mas em três dias 
Ele mesmo o reconstruiria (Jo 19- 
22). Por causa disso, as falsas teste- 
munhas o acusaram diante de Caifás 
(Mt 26.61). 

O ensino de Cristo era que os 
verdadeiros adorares buscariam a 
Deus em qualquer lugar, não mera- 
mente no Templo e nem em Jerusa- 
lém (Jo 4.21). 

5. A Lei, Os judeus, até hoje, 
definem a Lei como a “expressão 
máxima da vontade de Deus”. Jesus 
disse que não veio destruií-la, mas 
fazê-la cumprir (ML 5.17,18). Os ju- 
deus não entendiam o espírito da Lei 
e estavam dispostos a matar ou mor- 
rer por ela. Não compreendiam o 
verdadeiro papel da mesma, como o 
apóstolo Paulo mostrou posterior- 
mente (Rm 3.19,20; GI 3.24). 


1. ANÁLISE DO DISCURSO 
DE ESTÉVÃO 


1. O discurso. O discurso de Es- 
têvão era a sua defesa das duas acu- 
sações dos judeus. Ele sabia que já 
estava sentenciado antes mesmo do 
Julgamento e nada, senão uma ação 
divina, podia mudar essa situação e 
livrá-lo da atitude fanática daqueles, 
religiosos. O cenário estava armado, 


testemunhas haviam sido subornadas 
para deporem contra ele. Sabendo 
que as acusações eram falsas, de 
nada valia, nessa circunstância, pro- 
curar se defender. Aproveitou para 
apresentar a defesa em forma de pre- 
gação da Palavra de Deus, 

Estêvão passou em revista a his- 
tória do povo de Israel. O seu dis- 
curso está dividido em quatro perío- 
dos históricos, com os seus repec- 
tivos líderes: dos patriarcas: Abraão 
(1.2-8); peregrinação no Egito: José 
(7.9-19); Êxodo: Moisés (7.20-44); 
monarquia: Davi e Salomão (45-50), 

2. Período patriarcal, Os ver- 
sículos 2 a 8 falam da chamada de 
Abraão e da promessa que Deus lhe: 
fez. A citação do Antigo Testamen- 
to é da Septuaginta. Os versículos. 2 
e 3 lançam luz sobre Gênesis 11.26 
e 124. 

Estêvão afirma que Deus apare- 
ceu a Abraão primeiramente em Ur 
e depois em Harã, e não como pare- 
ce à primeira vista em Gênesis 12.1- 
4. Essa sua declaração é confirmada 
no Antigo Testamento (Gn 15.7; Ne 
9.7). Ainda declara que o nosso pa 
triarca partiu de Harã, depois da 

' morte de seu pai (7.4). É claro que 
ninguém vai presumir um nascimen- 
to de trigêmeos, quando Tera estava 
com setenta anos (Gn 11.26). 

Muitos entendem que Abraão 
não foi o primogênito, mas o caçula 
dos três filhos de Tera, e houve um 
intervalo de sessenta anos entre o seu 
nascimento e o do mais velho, Isso 
significa que o nosso patriarca foi 


gerado quando seu pai estava com 
cento e trinta anos de idade, como 
está registrado no Pentateuco Sama- 
ritano, 

3. Peregrinação no Egito (At 
7.9-19). Estêvão faz um sumário da 
peregrinação de Israel, começando 
com a venda de José, pelos seus ir- 
mãos, aos ismaelitas, que o negoci- 
aram em um mercado de escravos do 
Egito, sua ascensão a governador dos 
egípeios, o período de fome e a ida 
de seus familiares a esse país, em 
busca de mantimento, Inclui em seu 
direurso a descida de Jacó e sua fa- 
mília para as terras do Nilo e a mu- 
dança de dinastia, após a morte des- 
ses patriarcas, que resultou na escra- 
vidão dos hebreus, época em que 
nasceu Moisés, que chegou a ser 
príncipe da casa de Faraó. 

4. Êxodo e peregrinação no de- 
serto (At 7.20-44), Estêvão afirma 
que Moisés tinha consciência de sua 
identidade e vocação. Sabia que era 
hebreu e seria o libertador de seu 
povo, mas não tinha noção do tem- 
po de Deus para iniciar a sua tarefa. 
Por isso, fracassou na sua primeira 
tentativa e foi obrigado a fugir para 
Midiã. 

a. Moisés em Midiã (At7. 30-34). 
É o relato resumido da experiência 
que Moisés teve com Deus na sarça 
ardente, depois de apascentar. duran- 
te quarenta anos, o rebanho de seu 
sogro. 

b. Moisés, o libertador de Israel 
(At 7.35-43). Este ponto da mensa- 
gem mostra que Estêvão começa a 
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“atar” as pontas do discurso: Jesus 
fora enviado como Senhor e Salva- 
dor do seu povo. Ele realizou sinais, 
prodígios e maravilhas, e continua- 
-los, através de seus discí- 
. Isso está explícito no versículo 
38, quando cita Deuteronômio 18.15 
-18, a mesma estratégia usada por 
Pedro (At 3.22,23). Critica duramen- 
tea idolatria do povo, a começar pelo 
bezerro de ouro aos cultos a Molo- 
que, resultando no cativeiro babi- 
lônico. 


arquestão do Templo)o “san 


5. Monarquia (At o 
=) 


Quanto 


III. POR ESSA OS JUDEUS 
NÃO ESPERAVAM 


1. “Dura cerviz” (v. 51). Ex- 
pressão usada pelos profetas (2 Cr 
30.8; Jr 17.23) e significa “coração 
duro”. Embora fossem cireuncida- 
dos, contudo, eram incircuncisos de 
coração e ouvidos. Era também a 
exortação dos profetas contra os de- 
sobedientes (Jr 6.10; Ez 44.7). 

2. Matadores dos profetas (v 
52). Seus pais mataram os profetas. 
As Escrituras apresentam diversos 
casos dos que foram assassinados em 


Ono FADAS NESTE E cn tÁ Jerusalém. Os juízes do Sinédrio e 


a sua defesa, 


Quando ele fala da mudança do X 


Tabernáculo para o Templo (7.45- 
47), não estava sendo apático a este, 
como interpretam alguns exposito- 
res, mas associa ambos às grandes 
colunas do judaísmo: Moisés e 
Josué, Davi Ansa pesa 
a santidade da ã de Deus, mas 
estava mostrando uma verdade que. 
eles desconheciam. 

O Tabernáculo era portátil, o 
símbolo da presença de Deus no 
meio do povo, e representava Cristo 
e a sua obra (Hb 9.2-9). Ao citar o 
desejo de Davi, de construir uma 
casa para Deus, não outra tenda, mas 
um templo, o que realmente aconte- 
ceu nos primeiros anos do reinado 
de Salomão, ele disse: “O Altíssimo 
não habita em templos feitos por 
mãos de homens” (At 7.48), referên- 
cia indireta do Antigo Testamento (1 
Rs 8.27; 2 Cr 2.6). A citação do ver- 
sículo 49 é a de Isaías 66.1,2. 
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os acusadores de Estêvão eram pio- 
- res que seus antepassados, pois fo- 
4, ram traidores e homicidas da Mes- 
sias, daquele que foi anunciado pe- 
los homens de Deus. 

3. Desobedeceram à Lei (v, 53). 
Israel teve o privilégio de ser a na- 
ção escolhida por Deus (Êx 19.3-6). 
Os hebreus receberam a Lei, como 
disse Estêvão, “por ordenação dos 
anjos”, Contudo, foram desobedien- 
tes. 


IV. O MARTÍRIO DE 
ESTÊVÃO 
Od atismo e ódio dos judeus. 
(ea ontra fatos não há argu- N 
entos, 


s judeus perderam a razão * 
e apelaram para a violência. Eles não 
puderam contestar a mensagem de 
Estêvão. Anteriormente, os membros 
da sinagoga viram que o rosto dele 
brilhava como o de um anjo. Nem 
assim conseguiram ver nisso a ma- 
nifestação divina, pois eram, real- 


mente, “homens de dura cerviz”, Era 
hora de cada um refletir sobre a men- 
sagem etefutá-la, se pudesse, ou re- 
conhecer o erro e se converter. 
Salomão disse que quem rejeita a 
disciplina é um bruto (Pv 12.1). 

2. Visão de Estêvão (vv. 55,56). 
Estêvão teve uma visão, Ele contem- 
plou Jesus em pé, junto de Deus. Os 
evangelhos narram que Cristo assen- 
tou-se à direita do Pai. 

O primeiro mártir da Igreja vê “o 
Filho do homem, que está em pé à 
mão direita de Deus”. Isso mostra 
que Jesus ficou em pé, para receber 
o seu servo, que lhe foi fiel até a 
morte (Ap 2.11). 

3. Linchamento de Estêvão 
(vv. 57, 58). “Mas eles gritaram”. 
O fanatismo era tanto que perde- 
ram à razão. E entraram em histe- 
ria total, A maneira como Lucas 
descreveu essa cena dá a entender 
que houve um linchamento popu- 
lar. Roma havia caçado o direito de 
Israel aplicar a pena capital sobre 
os condenados. O texto nada fala 
da reação dos romanos e nem de 
um julgamento. É possível que 
Pilatos tenha feito “vista grossa”. 

4. Oração de Estêvão (vv. 59, 
60). A morte de Estêvão é muito pa- 
recida com a de Jesus. Ambos fa- 
zem uma oração. Cristo roga ao Pai. 
O primeiro mártir do Cristianismo ao 
Filho, 

Na oração de Jesus, um dos 
malfeitores se arrependeu, conver- 
tendo-se a Cristo. Na morte de Es- 


têvão, com certeza, Saulo ouviu 
essa petição. A súplica do primei- 
ro mártir do Cristianismo; direta- 
mente ao Senhor Jesus, é uma pro- 
va irrefutável da deidade absoluta 
do Filho. “Tendo dito isto, adorme- 
ceu” (v. 60). Foi para os braços de 
seu Senhor, sendo fiel até a morte 
(Ap 2:11). 


CONCLUSÃO 


A atitude de Estêvão e a maneira 
como foi martirizado inserem-se no 
contexto de Mateus 5.10-12. Ele, 
como muitos ao longo da história do 
Cristianismo, selaram sua fé com o 
próprio sangue. Hoje, a situação não 
é diferente. Em muitos países, nos- 
sos missionários são executados su- 
mariamente, por causa do Evange- 
lho. É tarefa da Igreja orar por estes 
heróisda fé, pois esta luta não é car- 
nal, mas contra as hostes de Satanás. 
Mas a vitória é nossa, em nome de 
Jesus! 


QUESTIONÁRIO 


X Quem era Estêvão? 


2. Quais as acusações dos judeus 
1 contra Estêvão? 


N Quais foram os pontos principais 


do discurso de Estêvão? 


Por que seu discurso incomodou 
os judeus? 


5. O que significa ser mártir da Igre- 
ja? 
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o 9 


de setembro de 1996 


O EVANGELHO CHEGA AOS GENTIOS 


TEXTO AUREO 7 


“E em seunome, se pregas- 
se o arrependimento e a remis- 
são dos pecados, em todas as 
nações, começando por Jeru- 
salém” (Le 24.47). 


VERDADE PRÁTICA 


O assassinato de Estévão e 
a intensa perseguição contra a 
Igreja em Jerusalém foram o 
tiro que saiu pela culatra, pois 
isso resultou em expansão do 
Evangelho. 


ÉPOCA DO EVENTO: 34 d.C. (Fi- 
lipe); 41 d.C. (Cornélio) 


LOCAL: Samaria, Gaza e Cesaréia 
Marítima 


HINOS SUGERIDOS: 220 (513- 
HCN) e 515 (529-HCN) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 12.3 

Promessa de salvação para todas as 
famílias da Terra 

Terça - Is 42.4 

Os gentios aguardavam a salvação 
do Senhor 
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Quarta - Is 45.22 

Salvação para todos os termos da 
Terra 

Quinta - Is 52.7 

Bênçãos aos anunciadores das boas 
novas: 

Sexta - Mt 28.19,20 

A Grande Comissão 

Sábado - Le 19.10 

Jesus veio salvar o que se havia 
perdido 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 8.4,5,26,27; 10.1,2,44-48 


4 - Mas os que andavam dis- 
persos iam por toda parte, anun- 
ciando a palavra. 

5 - E, descendo Filipe à cidade 
de Samaria, lhes pregava a Cris- 
to. 

26 - E o anjo do Senhor falou a 
Filipe, dizendo: Levanta-te e vai 
para a banda do Sul, ao caminho 
que desce de Jerusalém para Gaza, 
que está deserto. 

27 -E levantou-se e foi, E eis 
que um homem. etíope, eunuco, 
mordomo-mor de Candace, rainha 
dos etíopes, o qual era superin- 
tendente de todos os seus tesou- 
ros, é tinha ido a Jerusalém para 
adoração. 

10.1 - E havia em Cesaréia um 
varão por nome Cornélio, centu- 
rião da coorte chamada italiana. 

2 ~- Piedoso e temente a Deus, 


com toda a-sua-casa; 6 qual fazia 
muitas esmolas ao povo e, de con- 
tínuo, orava a Deus. 

44 - E, dizendo Pedro ainda 
estas palavras, caiu o Espírito San- 
to sobre todos os que ouviam a 
palavra. 

45 - E os fiéis que eram da 
circuncisão, todos quantos tinham 
vindo com Pedro, maravilharam- 
se de que o dom do Espírito Santo 
se derramasse também sobre os 
gentios. 

46 - Porque os ouviam falar 
em línguas e magnificar a Deus. 

47 - Respondeu, então, Pedro: 
Pode alguém, porventura, recusar 
a água, para que não sejam bati- 
zados estes que também recebe- 
ram, como nós, o Espírito Santo? 

48 - E mandou que fossem ba- 
tizados em nome do Senhor. En- 
tão, rogaram-lhe que ficasse com 
eles por alguns dias. 


COMENTÁRIO 


TRODUÇÃO 


A pregação do Evangelho é uma 
necessidade imperiosa e não uma 
alternativa. Isso por si só justifica a 
necessidade de se levar essa mensa- 
gem a todos os povos. A lição de 
hoje mostra como o mensagem da 
salvação chegou aos samaritanos, 
africanos e aos demais gentios, na 
casa de Cornélio, 


I. SAMARIA 


1. Origem dos samaritanos. 
Quando Salmaneser, imperador da 


Assíria; sitiou Samaria, a capital do 
Israel, em'722 a.C., levou cativas as 
dez tribos do Norte (2 Rs 17.3). 

Os assírios faziam permutas, de- 
portando seus subjugados para ter- 
ras estrangeiras. Levaram as dez tri- 
bos do Norte para outras regiões e 
trouxeram estrangeiros para povoa- 
rem a terra de Israel. Eles adotaram 
essa política como estratégia para 
desarticular os povos vencidos e, as- 
sim, neutralizar o sentimento nacio- 
nalista e eliminar a hipótese da in- 
surreição contra a metrópole (2 Rs 
17,24-31)4 

Os poucos filhos de Israel que 
ficaram na terra se misturaram com 
esses estrangeiros, de modo que seus 
filhos se tornaram mestiços (mistu- 
ra de israelita e gentio). Eram os sa- 
maritanos. Essa mistura era também 
religiosa, pois rejeitaram as Escritu- 
ras Sagradas, aceitando apenas o 
Pentateuco. 

As duas tribos do Sul, que tam- 
bém foram levadas cativas para a 
Babilônia, por Nabucodonosor, ao 
retornarem a Judá (Ed 4.1-4), não 
consideraram os samaritanos como 
seus irmãos. Por isso, recusaram sua 
ajuda na reconstrução do Templo, 
em Jerusalém. O relacionamento 
deles, que já não era bom, ficou pior, 
e tornaram-se inimigos ferrenhos. 

2. “Os judeus não se comuni- 
cam com os samaritanos” (Jo 4.9). 
Judeus e samaritanos sempre foram 
extremamente hostis, pois estes úl- 
timos tinham uma forma de culto 
muito diferente da dos primeiros. A 
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Bíblia Samaritana, até hoje, consis- 
te apenas do Pentateuco. 


I, FILIPE EM SAMARIA 


1. Perseguição e expansão da 
Igreja. Com o assassinato de Estê- 
vão, a Igreja em Jerusalém experi- 
mentou uma perseguição nunca vis- 
ta (At 8.1-3). Isso foi o ponto de par- 
tida, para que o Evangelho saísse de 
dentro das portas de Jerusalém e al- 
cançasse as nações dos gentios. 

2. Evangelização dos samarita- 
nos. Filipe, como Estêvão, sobres- 
saiu-se na pregação do Evangelho. 
Ele era impulsionado pelo Espírito 
Santo, pois, do contrário, não ousa- 
ria enfrentar as hostilidades dos sa- 
maritanos. O texto diz que o povo 
prestava atenção ao que ele dizia. 

Agora encontramos samaritanos 
e gentios no contexto da evangeli- 
zação: “Samaria e até os confins da 
terra” (At 1.8). Filipe, em Atos 8, 
começa o grande projeto missioná- 
rio, levando avante a ordem impera- 
tiva do Mestre (Mt 28.19,20, Mc 
16.16,17). Começou com os sama- 
ritanos, povo mestiço (mistura de 
israelita e gentio), e depois foi envi- 
ado pelo Espírito Santo para o região 
de Gaza. pois o eunuco, ministro da 
rainha Candace, estava sedento da 
Palavra de Deus. 

3. Pedro e João. A chegada de 
Filipe a Samaria mostra que na Igreja 
de Jesus não há preconceito: É ver- 
dade que Filipe, pelo que se infere 
do nome, era judeu helenista, e como 
tal não era tão extremista como os 
da Palestina, chamados hebreus. 
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Isso somente não justifica a sua 
ida a Samaria, pois Pedro e João 
eram hebreus, nascidos na Palestina. 
No entanto, foram até lá, para apoi- 
arem o trabalho de Filipe. A chega- 
da desses apóstolos àquela localida- 
de fortaleceu o trabalho evangelísti- 
co e também os samaritanos foram 
batizados no Espírito Santo (8.14- 
17). 


II. FILIPE E O EUNUCO 


O encontro de Filipe com o 
eunuco da rainha Candace, da Etió- 
pia, era também o prenúncio da 
evangelização mundial, 

1. Eunuco na Bíblia. Os eunucos 
eram homens de confiança, nas cor- 
tes orientais, como Potifar, no Egito 
(Gn 39.1); Daniel e seus companhei- 
ros, na Babilônia (Dn 1.3,4): Nee- 
mias, na Pérsia (Ne 1.11). 

O vacábulo “eunuco” teve sua 
origem na Assíria e significa prima- 
riamente “oficial da corte”, mas no 
hebraico apresenta um sentido se- 
cundário de “castrado” (Is 56.3), o 
qual estava excluído da assembléia 
do Senhor (Dt 23.1). 

2. Lendo o profeta Isaías. O 
verbo ler, em hebraico, gará, é o 
mesmo para “clamar, gritar”. 

Os antigos tinham o hábito de ler 
em voz alta. Isso significa que o 
eunuco assim procedia e, de longe, 
Filipe podia ouvir a sua leitura. Ele 
lia o texto de Isaías 5 mas não 
sabia que o texto referia-se ao Mes- 
sias: 

À pergunta do evangelista se ele 


entendia o que lia, o eunuco foi sin- 
cero, respondendo que não. Mas es- 
tava interessado em saber, e pediu- 
lhe explicação. Filipe falou-lhe de 
Jesus, Ele se converteu, foi batizado 
nas águas, e agora levaria a mensa- 
gem do Evangelho para a sua terra. 

3, A rainha da Etiópia. O eunu- 
co era um oficial da corte, na Etiópia 
(At 8.27), ministro das finanças da 
rainha “Candace”, que não era o 
nome dela, mas um título, como 
“Faraó”, no Egito; “César”, em 
Roma, etc. 

4. Etiópia. Etiópia é um país afri- 
cano, localizado entre Assuam, no 
sul do Egito, até as proximidades de 
Cartum, capital do Sudão. Até hoje, 
a igreja naquela nação acredita que 
esse encontro de Filipe com o 
eunuco foi o cumprimento do Sal- 
mo 68.31. 


IV. PEDRO NA CASA DE 
CORNÉLIO 


1. Gentios. Os gentios, goiym, 
em hebraico, são todos os povos, 
exceto os judeus. 

Até a vinda de Jesus, a humani- 
dade estava dividida em gentios: 
egípcios, assírios, caldeus, gregos, 
romanos e bárbaros; e judeus; os des- 
cendentes de Israel, Jesus derrubou 
esta parede de separação (Ef 2.13- 
18), formando um novo povo, a Igre- 
ja. 

Hoje, a humanidade está dividi- 
da em três grupos: judeu, gentio e 
Igreja (1 Co 10.32). 

A salvação dos gentios estava no 


plano estabelecido por Deus. Portan- 
to, não foi uma improvisação de úl- 
tima hora feita por Jesus e seus após- 
tolos, A mensagem de Gênesis 12.3: 
“Em ti serão benditas todas as famí- 
lias da terra” era a promessa de Deus 
para salvar os povos (Gl 3.8). Isso 
está ainda mais claro no livro de 
Isaías: “As ilhas aguardarão a sua 
doutrina” (42.4). Ou: “E, no seu 
nome, os gentios esperarão”, confor- 
me a Septuaginta, citada em Mateus 
12.21. Isso também é visto em 
Oséias 1.10; 2.23, citado por Paulo 
em Romanos 9.25,26. 

2. Simão, o curtidor. Lucas 
mostra que Pedro ficou hospedado 
muitos dias na casa de seu xará “Si- 
mão, o curtidor” (At 9.43). Esta pro- 
fissão era considerada impura pelos. 
judeus, e até dava a permissão à 
mulher de pedir o divórcio ao mari- 
do, uma vez que ela não tinha esse 
direito na legislação judaica, exceto 
em casos extremos como esse, Isso 
mostra que Pedro já tinha uma visão 
muito além sobre essa questão. 

3. A purificação. Deus se reve- 
lou a Cornélio, mandando-o que cha- 
masse a Pedro. Apesar dessa visão 
preliminar, este apóstolo ainda pre- 
cisava ouvir mais do Senhor, pois a 
barreira transcultural era muito for- 
te, para ser quebrada momentanea- 
mente. 

Por isso, a visão do lençol com 
toda a sorte de animais mostrava a 
Pedro que a mensagem do Evange- 
lho devia ser levada aos gentios. Os 
Judeus são escrupulosos ao extremo 
no kashrut (leis dietéticas judaicas 
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observadas até hoje com relação aos 
alimentos considerados puros e im- 
puros). 

4. Pedro na casa de Cornélio. 
Pedro partiu com eles para Cesaréia, 
pois Cornélio já estava com seus fa- 
miliares e amigos à sua espera, ávi- 
do pela Palavra de Deus. O apóstolo 
anunciou a Jesus e todos os presen- 
tes receberam o batismo no Espírito 
Santo, enquanto a mensagem era 
pregada. O mesmo que aconteceu no 
dia de Pentecoste e em Samaria, ago- 
ra estava se sucedendo na casa de um 
gentio, confirmando, dessa forma, a 
manifestação divina, bem como a 

. sua aprovação da visita do ex-pes- 
cador a casa do centurião. 

Esta passagem mostra como 
Deus trata o ser humano, indepen- 
demente de sua raça, posição social 
e nacionalidade. O Senhor busca os 
fiéis. O objetivo desse relato é mos- 
trar que sempre esteve no plano di- 
vino salvar todos os homens (1 Tm 
2.4). 

5. O batismo no Espírito San- 
to. Se não fosse a descida do Espíri- 
to Santo, na casa de Cornélio, certa- 
mente Pedro estaria em dificuldades, 
para se justificar diante de seus com- 
panheiros, os demais apóstolos, sua 
visita a um gentio, sendo seu hóspe- 
de e sentando à mesa com ele, o que 
não era permitido aos judeus. 

Pedro contou toda a história de 

-como o Senhor conduziu todo esse 
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trabalho, mas parece que os apósto- 
los não estavam convencidos. Quan- 
do ele falou que todos os presentes 
na casa de Cornélio receberam o Es- 
pírito Santo, como eles no dia de 
Pentecoste, não tiveram mais dúvi- 
das de que o Evangelho era também 
para os gentios (At 11.15-18). 


CONCLUSÃO 


Jesus disse que “o campo é o 
mundo” (Mt 13.38); “Ninguém vem 
ao Pai senão por mim” (Jo 14.6). o 
apóstolo Paulo declara que a raça 
humana está condenada (Rm 3.23). 
Diante disso, concluímos que à evan- 
gelização não é uma alternativa, mas 
uma questão de vida ou morte. 

O campo não é a minha cidade e 
nem a sua, nem o meu Estado e mui- 
to menos o seu, e nem o nosso Bra- 
sil, mas o mundo!. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que se conclui da chegada do 
Evangelho à Samaria? 


2. Por que oscristãos foram dispersos 
por toda a parte? 


3. O que se conclui do encontro entre 
Filipe e o eunuco? 


4, O que se conclui da chegada do 
Evangelho à casa de Cornélio? 


5. O que mudou, a partir de então, em 
relação aos gentios? 


SAULO, UM VASO ESCOLHIDO 


TEXTO ÁUREO 


“Disse-lhe, porém, © Se- 
nhor: Vai, porque este é para 
mim um vaso escolhido, para 
levar o meu nome diante dos 
gentios, e dos reis e dos filhos 
de Israel? (At 9:15). 


VERDADE PRÁTICA 


A conversão de Saulo foi o 
maior acontecimento da histó- 
ria da Igreja, depois do Pente- 
coste, 


ÉPOCA DO EVENTO: 35 d.C. 
LOCAL: Estrada de Damasco 


HINOS SUGERIDOS: 196 (076- 
HCN) e 205 (040-HCN) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Rm 9.10-13 

Jacó, o escolhido para o propósito 
divino 

Terça - Jz 13.3-5 

Sansão, escolhido para livrar Israel 
Quarta - 1 Sm 1.11 

Samuel, consagrado a Deus antes de 
ser concebido 


Quinta - Jr 1,5 

Jeremias, escolhido profeta antes de 
ser concebido 

Sexta - Le 1.15 

João Batista, cheio do Espírito San- 
to antes de nascer 

Sábado - GL 115,16 

Paulo, escolhido para apóstolo des- 
de o ventre de sua mãe 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 9.1-6,10-18 


1- E Saulo, respirando ainda 
ameaças e mortes contra os disci- 
pulos do Senhor, dirigiu-se ao 
sumo sacerdote 

2- E pediu-lhe cartas para Da- 
masco, para as sinagogas, a fim 
de que, se encontrasse alguns da- 
quela seita, quer homens, quer 
mulheres, os conduzisse presos a 
Jerusalém. 

3 - E, indo no caminho, acon- 
teceu que, chegando perto de Da- 
masco, subitamente o cercou um 
resplendor de luz do céu. 

4 - E, caindo em terra, ouviu 
uma voz que lhe dizia: Saulo, 
Saulo, por que me persegues? 

5 - E lhe disse: Quem és, Se- 
nhor? E disse o Senhor: Eu sou 
Jesus, a quem tu persegues. Duro 
é para ti recalcitrar contra os agui- 
lhões. 

6 - E ele, tremendo e atônito, 
disse: Senhor, que queres que eu 
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faça? E disse-lhe o Senhor: Le- 
vanta-te e entra na cidade, e lá te 
será dito o que te convém fazer. 

10 - E havia em Damasco um 
certo discípulo chamado Ananias. 
E disse-lhe o Senhor em visão: 
Ananias! E ele respondeu: Eis-me 
aqui, Senhor! 

11 - E disse-lhe o Senhor: Le- 
vanta-te, e vai à rua chamada Di- 
reita, e pergunta em casa de Judas 
por um homem de Tarso chama- 
do Saulo; pois eis que ele está oran- 
do; 

12 - E numa visão ele viu que 
entrava um homem chamado 
Ananias e punha sobre ele a mão, 
para que tornasse a ver. 

13 - E respondeu Ananias; Se- 
nhor, de muitos ouvi acerca deste 
homem, quantos males tem feito 
aos teus santos em Jerusalém; 

14 - E aqui tem poder dos prin- 
cipais dos sacerdotes para pren- 
der a todos os que invocam o teu 
nome, 

15 - Disse-lhe, porém, o Se- 
nhor: Vai, porque este é para mim 
um vaso escolhido para levar o 
meu nome diante dos gentios, e 
dos reis, e dos filhos de Israel. 

16 - E eu lhe mostrarei quanto 
deve padecer pelo meu nome. 

17 - E Ananias foi, e entrou na 
casa, e, impondo-lhe as mãos, dis- 
se: Irmão Saulo, o Senhor Jesus, 
que te apareceu no caminho por 
onde vinhas, me enviou, para que 
tornes a ver e sejas cheio do Espí- 
rito Santo. 

18 - E logo lhe caíram dos olhos 
como que umas escamas, € recu- 
perou a vista; e, levantando-se, foi 
batizado. 
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INTRODUÇÃO 

Cerca de um ano após a morte de 
Estêvão, acontece a conversão de 
Saulo de Tarso. Chama-nos a aten- 
ção o grande poder de Jesus e a sua 
imensa graça. O nosso general pre- 
cisava de um capitão em seu exérci- 
to, e foi buscá-lo nas fileiras do 
Inimigo,transformando-o pelo poder 
sobrenatural do Espírito Santo, lapi- 
dando-o e preparando-o para ser o 
apóstolo dos gentios. 


I. QUEM ERA SAULO DE 
TARSO? 

1. Antes de sua conversão. Tudo 
que sabemos dele encontramos em 
Atos, nas suas epístolas e em 2 Pedro 
3.15. No entanto, possuímos mais 
dados sobre a vida de Paulo do que 
acerca de qualquer um dos outros 
apóstolos. Seu nome hebraico é 
Shaul, o mesmo nome do primeiro 
rei de Israel, que significa “pedido”. 
Seu nome romano é Paulus, que sig- 
nifica “pequeno”. Nasceu em Tarso, 
grande centro cultural da Cilícia, mas 
foi criado em Jerusalém, aos pés de 
Gamaliel (At 22.3; 26.4) e herdou de 
seu pai a cidadania romana (At 
16.37; 21.39; 22.25). 

2. Sua aparência física. Muito 
se tem discutido sobre a sua aparên- 
cia física, mas a Bíblia nada fala a 
respeito. O que se costuma dizer em 
nosso meio é proveniente da tradi- 
ção que, seguindo a obra apócrifa 


Atos de Paulo, escrita na segunda 
metade do segundo século, diz: “E 
viu Paulo se aproximando, um ho- 
mem pequeno de estatura, com ca- 
belos ralos na cabeça, torto de per- 
nas, o corpo em bom estado, com 
sobrancelhas ligadas, e nariz um tan- 
to convexo, cheio de graça, pois al- 
gumas vezes ele se assemelha a um 
homem e algumas vezes tem o rosto 
de um anjo”. 

3. O inimigo implacável do 
Cristianismo (v. 1). Como membro 
do Sinédrio, tinha direito a voto (At 
26.10). Por isso, votou a favor da 
morte de Estêvão. Antes de sua con- 
versão, é mencionado três vezes (At 
7.58; 8.1,3) como inimigo implacá- 
vel da Igreja. A sua perseguição era 
tão feroz que procurava os discípu- 
los até em suas casas, arrastando 
impiedosamente até as mulheres, 
encerrando-os no cárcere. Diz o ver- 
sículo 1: “E Saulo, respirando ainda 
ameaças e mortes contra os discípu- 
los do Senhor”. Isso o revela como 
um animal devastador, feroz e indo- 
mável. Ele mesmo declarou: “encer- 
rei muitos dos santos nas prisões, e 
quando os matavam, eu dava meu 
voto contra eles” (At 26.10). 


11. A CONVERSÃO DE SAULO 
DE TARSO 


1. “Cartas para Damasco” (v. 
2). Roma havia concedido aos judeus 
o direito de extradição dos crimino- 
Sos fugitivos de Jerusalém. Até onde 
podemos ver em Atos, ser cristão 
naqueles dias Ea não só um crime 


religioso, mas também civil. Saulo 
considerava os seguidores de Cristo 
subversivos. Por isso, conseguiu car- 
tas dos “principais dos sacerdotes” 
(26.10) e do “sumo sacerdote” 
(22.5), as quais o investiu de autori- 
dade para prender os discípulos do 
Senhor Jesus. 

2. Na Estrada de Damasco (v. 
3). Damasco, a 240 km de Jerusa- 
lém, levava cerca de uma semana de 
viagem. Paulo ia com uma comiti- 
va, na tentativa de esmagar o Cristi- 
anismo, que, até então, já havia ul- 
trapassado os limites da Judéia, Sa- 
maria e Galiléia. 

Perto de Damasco, ele foi subi- 
tamente envolvido por uma luz que 
o derrubou por terra, e a voz de Je- 
sus o chamou nominalmente. Ele re- 
conheceu, imediatamente, que se tra- 
tava de algo divino, pois disse: 
“Quem és Senhor?” (v. 5). 

3. Suposta contradição. A apa- 
rente discrepância entre Atos 9.7. 
“ouvindo a voz, mas não vendo nin- 
guém” e Atos 22,9: “mas não ouvi- 
ram a voz daquele que falava comi- 
go” é meramente uma questão de tra- 
dução. O verbo grego usado para 
“ouvir”, empregado nestas duas pas- 
sagens, é akouo e significa também 
“entender, prestar atenção”. 

4. Experiência com o Cristo 
vivo. Esta mudança súbita de Saulo 
de Tarso tem deixado os judeus 
estarrecidos, até a atualidade. Mui- 
tos ficam sem entender como um 
homem, o qual agia ferozmente con- 
tra os cristãos, de repente passa a ser 
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um deles, defendendo e anunciando 
com fervor o Cristianismo. Isso é a 
graça de Deus. Jesus disse: “O ven- 
to assopra onde quer, e ouves a sua 
voz, mas não sabes donde vem, nem 
para onde vai; assim é todo aquele 
que é nascido do Espírito” (Jo 3.8). 


IE. O APOSTOLADO DE 
PAULO 


1. A visão de Ananias (vv. 10, 
11). Vencido e alvejado pela graça 
de Deus, Saulo foi conduzido cego 
para Damasco, para a rua chamada 
Direita, que existe ainda hoje nesta 
cidade. Deus, em sua infinita sabe- 
doria, não permitiu que a prova des- 
sa conversão ficasse limitada apenas 
aos companheiros de Paulo. Por isso, 
revelou esse acontecimento a Ana- 
nias. 


2. Temor de Ananias (13,14). 


„Era uma reação perfeitamente nor- 


mal a qualguer ser humano. Tendo 
conhecimento da devastação que 
Saulo fizera em Jerusalém, após o 
martírio de Estêvão, e sabedor que 
ele estava investido da autoridade, 
concedida peloSinédrio, para açoitar 
e aprisionar os discípulos, era mes- 
mo para ficar temeroso. Ananias, 
porém, ainda não sabia que a graça 
de Deus havia alvejado o indomável 
perseguidor, e o tal seria uma vaso 
escolhido para os propósitos divinos. 

3. Requisito para o apostolado 
(v.. 15). À luz de Atos 1.21,22, era 
necessário que Paulo tivesse uma 
chamada específica para o apos- 
tolado, a fim de que pudesse ser tes- 
temunha da ressurreição de Cristo. 


48 


Essa exigência foi satisfeita na 
conversão de Saulo de Tarso, em sua 
experiência com o nosso Redentor. 
Quatro vezes Paulo declara ter visto 
a Jesus. Isso torna legítimo o seu 
apostolado (1 Co 9.1; 15.8;2 Co 4.6; 
G11.15,16). 

4. Questões da crítica textual 
(vv. 5 e 6). O texto: “duro é para ti 
recaleitrar contra os aguilhões. E ele, 
tremendo e atônito, disse: Senhor, 
que queres que faça?” não aparece 
nas versões Atualizada e Revisada de 
Almeida, na Brasileira e na Nova 
Versão Internacional, por não se 
encontrar nos manuscritos gregos. 
Está na versão Corrigida, via Vul- 
gata Latina. 

Erasmo de Roterdã usou, quan- 
do preparava a primeira edição de 
seu Novo Testamento (em grego), 
lançado em 1516, pois substituiu o 
grego pelo latim em certas passagens 
(ele não dispunha de todo o texto 
grego). 

Esse texto de Erasmo serviu de 
base para a versão espanhola de Rei- 
na, a inglesa do rei Tiago, e a portu- 
guesa de João Ferreira de Almeida. 
A parte do versículo 6 aparece em 
Atos 22.10. 

Isso em nada desabona a inspi- 
ração e autenticidade da Bíblia. Os 
próprios críticos reconhecem essa 
autoridade, São variações oriundas 
de falhas de copistas durante cator- 
ze séculos copiando manualmente 
essas passagens. São coisas que não 
comprometem a mensagem do Evan- 
gelho, como diz a Enciclopédia de 
Bíblia, Teologia e Filosofia: “O 


acúmulo inteiro de variantes não 
conseguiu modificar a mensagem, 


nem mesmo nas minúcias”, 


IV. O QUE PAULO 
REPRESENTA PARA O 
CRISTIANISMO? 


1. O apostolado entre os genti- 
os, À visão de Paulo, no ministério 
entre os gentios, compartilhada com 
Barnabé, o tornava “progressista” 
para a sua época, no mundo judaico, 
e da, mesma forma, as suas doutri- 
nas para os padrões sociais do mun- 
do greco-romano. Ele se tornara o 
principal representante da nova reli- 
gião revelada. O seu conceito da di- 
vindade contrariava frontalmente as 
religiões politeístas de seus dias. A 
nova compreensão sobre o Messias 
mudou radicalmente sua vida e con- 
trariava, não o Antigo Testamento, 
mas o que o Judaísmo pensava a res- 
peito do Libertador. 

Paulo considerava os judeus e 
gentios na mesma situação. Em Ro- 
manos, capítulo primeiro, ele descre- 
ve a depravação dos gentios. No se- 
gundo, a incredulidade e desobedi- 
ência dos judeus. No terceiro, põe os 
dois povos no mesmo bojo: “Todos 
pecaram” (Rm 3.23). Diante disso, 
levou avante a ordem de Jesus: “Por 
que hei de enviar-te aos gentios de 
longe” (At 22.21). 

2. As missões, Com resultado das 
quatro viagens missionárias de Pau- 
lo, surgiram as igrejas da Ásia e Eu- 
ropa: A ele deve-se a expansão do 
Cristianismo. Suas estratégias mis- 


sionárias são ainda hoje o modelo 
para nós. Nenhum homem fez pelo 
Evangelho o que ele realizou, exceto 
o próprio Salvador Jesus Cristo. 

3. As epístolas. São o maior te- 
souro que Paulo deixou para a Igre- 
ja. São frutos de suas experiências e 
trabalhos, na direção do Espírito 
Santo. Seus escritos ocupam um ter- 
ço do Novo Testamento. Sem as suas 
cartas, o Cristianismo poderia ser 
uma mera seita do Judaísmo. 


CONCLUSÃO 


O ministério de Paulo entre os 
gentios, suas viagens missionárias e 
as epístolas escritas, o tornam o mai- 
orherói do Cristianismo. Seus exem- 
plos devem ser seguidos pelos obrei- 
ros (1 Co 11.1) e seus ensinos obe- 
decidos por todos os cristãos. Suas 
idéias continuam vivas e atuais, por- 
que foram inspiradas pelo Espírito 
Santo para a Igreja em todas as épo- 
cas. 


1. Quem foi Saulo na hierarquia ju- 
daica? 


2. O que significa “cartas para Da- 
masco”? 


3. Como se explica a conversão de 
Saulo? 

4. Que significa ser “vaso escolhi- 
do”, com relação a Paulo? 


a 


. Qual a importância de Paulo para 
o Cristianismo? 
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Lição 11 5 de setembro de 1996 


ANTIOQUIA, s 
A PRIMEIRA IGREJA MISSIONARIA 


TEXTO ÁUREO | 


“Em Antioquia, foram os. 
discípulos, pela primeira vez, 
chamados cristãos” (At 11.26). 


VERDADE PRÁTICA 


Antioquia da Síria foi a ci- 
dade mais importante para o 
Cristianismo, depois de Jeru- 
salém, no início da fé cristã. 


ÉPOCA DO EVENTO: 42 d.C. 
LOCAL: Antioquia da Síria 


HINOS SUGERIDOS: 09 (531- 
HCN) e 11 (545-HCN) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 6.5 
Nicolau, um dos sete diáconos, era 
da Antioquia 


Terça - GI2.11,12 


Em Antioquia, Paulo repreendeu a 
Pedro 


Quarta - At 13.1-3 


De Antioquia, Paulo partiu para a 
primeira viagem missionária 
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Quinta - At 15. 35,36 
De Antioquia, Paulo partiu para a 
segunda viagem missionária 

Sexta - At 18.22,23 

De Antioquia, Paulo partiu para a 
terceira viagem missionária 
Sábado - At 14.26,27; 

Antioquia, a primeira base missio- 
nária do Cristianismo. 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 11.19-26; 13.1-4 


19 - E os que foram dispersos 
pela perseguição que sucedeu por 
causa de Estêvão caminharam até 
à Fenícia, Chipre e Antioquia, não 
anunciando a ninguém a palavra 
senão somente aos judeus. 

20 - E havia entre eles alguns 
varões de Chipre e de Cirene, os 
quais, entrando em Antioquia, fa- 
laram aos gregos, anunciando o 
Senhor Jesus. 

21 - E a mão do Senhor era 
com eles; e grande número creu e 
se converteu ao Senhor. 

22 - E chegou a fama destas 
coisas aos ouvidos da igreja que 
estava em Jerusalém; e enviaram 
Barnabé até Antioquia, 

23 - O qual, quando chegou 
viu a graça de Deus, se alegrou e 
exortou a todos a que, com firme- 
za de coração, permanecessem no 
Senhor. 


24 - Porque era homem de bem 
e cheio do Espírito Santo e de fé. 
E muita gente se uniu ao Senhor. 

25 - E partiu Barnabé para 
Tarso, a buscar Saulo; e, achan- 
do-o, o conduziu para Antioquia. 

26 - E sucedeu que todo um 
ano se reuniram naquela igreja e 
ensinaram muita gente. Em An- 
tioquia, foram os discípulos, pela 
primeira vez, chamados cristãos. 

13.1 - Na igreja que estava em 
Antioquia havia alguns profetas e 
doutores, a saber: Barnabé, e Si- 
meão, chamado Níger, e Lúcio, 
cireneu, e Manaém, que fora cria- 
do com Herodes, o tetrarca, e 
Saulo. 

2 - E, servindo eles ao Senhor e 
jejuando, disse o Espírito Santo: 
Apartai-me a Barnabé e a Saulo 
para a obra a que os tenho cha- 
mado. 

3 - Então, jejuando, e orando, 
e pondo sobre eles as mãos, os des- 
pediram. 

4 - E assim estes, enviados pelo 
Espírito Santo, desceram à Se- 
Jêucia e dali navegaram para 
Chipre. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Outro centro cristão começa a 
despontar no horizonte. A situação 
em Jerusalém tornara-se insupor! 
vel, por causa das freqüentes pers 
guições. Os discípulos foram disper- 
sos para a Judéia e Samaria, exceto 
os apóstolos (At 8.1). Por onde pas- 
savam, anunciavam o Senhor Jesus 
(At 8.4). Outros foram para a Fení- 


cia, a ilha de Chipre e as cidades de 
Antioquia da Síria e Cirene. 

De todas essas localidades, An- 
tioquia da Síria sobressaiu-se, tor- 
nando-se o mais importante centro 
missionário, no primeiro século do 
Cristianismo. 


I. A EXPANSÃO DA IGREJA 


1. “Caminharam até a Fenícia” 
(v.19). Os fenícios destacaram-se na 
História, pela arte náutica. Eram 
inigualáveis navegadores e peritos 
mercadores. Fundaram bases em 
Cartago, Malta, Silícia e Sardenha, 
como entrepostos para o desenvol- 
vimento do comércio. Eram idóla- 
tras, Sua divindade nacional era Baal 
e adoravam também a Astarote e a 
Asera (1 Rs 11.5; 16.31; 18.19), Eles 
descendiam de Sidom, filho de 
Canaã (Gn 10.15, 19; Is 23.11,12),e 
constituíram uma civilização muito 
antiga (Is 23.7). Só encontramos o 
nome deste país no Novo Testamen- 
to (At 11:19; 15.3; 21,2). 

2. Chipre (v.19). Ilha do Medi- 
terrâneo com cerca de 225 quilôme- 
tros de comprimento por 97 de lar- 
gura, na parte mais larga. Dista 97 
quilômetros da costa síria e turca. 
Seus antigos habitantes descendiam 
de Caftorim, filho de Mizraim, 
camita (Gn 10.13,14). Era a terra 
natal de Barnabé (At 4.36). 

Paulo e Barnabé fizeram uma 
turnê pela ilha, de leste a oeste, de 
Salamina a Pafos, durante a sua pri- 
meira viagem missionária (At 13,4- 
13). 


3. Antioquia da Siria (v.19) 
Também conhecida como Antioquia 
do Orontes, devido o rio em cujas 
proximidades ela se situava. Não 
deve ser confundida com a Antioquia 
da Pisídia (At 13.14). Era uma das 
dezesseis cidades fundadas por 
Seleuco I, por volta de 310 a.C. e 
cujos nomes foram dados em home- 
nagem a seu pai, Antíoco. Era ater- 
ceira cidade do império romano. Só 
perdia em importância para Roma e 
Alexandria. Foi conquistada por 
Pompeu, em 64 a.C., e passou a ser 
a capital da Síria, que se tornou um 
província romana. Distava 500 qui- 
lômetros de Jerusalém e gozava de 
posição estratégica favorável para as 
missões, pois localizava-se na divi- 
sa entre os dois mundos culturais da 
“época: o grego e semita. 


II. MISSÕES 
TRANSCULTURAIS 


1. Além das fronteiras cultu- 
rais. No versículos 19 diz que os dis- 
cípulos, os quais residiam na ilha de 
Chipre, na Fenícia e na cidade de 
Antioquia da Síria, não pregavam 
para os gentios: “não anunciando a 
ninguém a palavra senão somente 
aos judeus”. Isso porque eles ainda 
não tinham tido conhecimento da 
visão de Pedro e o resultado da visi- 
ta à casa de Comélio, visto que isso 
só aconteceu após a morte de Estê- 
vão. Entretanto, o versículo 20 afir- 
ma que os que procederam de Chipre 
e Cirene levaram:as boas novas aos 
gregos: “Os quais, entrando em 


Antioquia, falaram aos gregos, anun- 
ciando o Senhor Jesus”, Essa “ino- 
vação” não desapontou a Igreja em 
Jerusalém que, pelo contrário, deu 
seu total apoio, 

Cirene situava no norte da Áfri- 
ca, entre o Mediterrâneo e o deserto 
do Saara, Barnabé era cipriota ou 
chíprio (At 4.36) e Lúcio, um dos 
doutores da Igreja em Antioquia da 
Síria, era cireneu (At 13.1). 

2. Surge a Igreja dos gentios. 
Diz o texto sagrado: “E a mão do 
Senhor era com eles; e grande nú- 
mero creu e se converteu ao Senhor” 
(v.21). A peculiaridade da Antioquia 
da Síria consistia no fato de os dis- 
cípulos pregarem para os gentios, os 
quais de bom grado receberam a 
mensagem.O número deles agora era 
considerável. A Igreja crescia e se 
expandia, pois não estava mais limi- 
tada somente aos judeus. 

3. Barnabé em Antioquia da 
Síria (v.22). A decisão também foi 
sábia na escolha de Barnabé para ser 
enviado a Antioquia, pois era um 
homem de fé, generoso e cheio do 
Espírito Santo. Outro motivo, era por 
ser ele “progressista” (no bom sen- 
tido da palavra), para o padrão ju- 
daico da época. A Igreja na Síria era 
também formada por gentios. Os 
apóstolos tinham apenas a experiên- 
cia de administrar grupos evangéli- 
cos, essencialmente constituídos de 
judeus. Barnabé, porém, possuía a 
maneira peculiar de lidar com os gre- 
gos. 

4,0 legalismo destrói a obra de 
Deus. O legalismo farisaico do ju- 


daísmo mais atrapalhava do que aju- 
dava naquelas circunstâncias. O 
Cristianismo era a religião da liber- 
dade no Espírito Santo e não uma lis- 
ta de regras (G1 5.1), como a que os 
judeus até então vinham experimen- 
tando, Era algo vivo, ou seja, © po- 
der de Deus nas vidas transformadas 
pela obra sobrenatural da terceira 
Pessoa da Trindade. 


HI. CHAMADOS CRISTÃOS 


1. Origem do nome cristão. 
“Em Antioquia, foram os discípulos, 
pela primeira vez, chamados cris- 
tãos” (11.26). O vocábulo cristão, 
christianoi em grego ou christianus 
em latim, aparece apenas três vezes 
no Novo Testamento (At 11.26; 
26.28 e 1 Pe 4.16). A desinência ão 
(de Cristo+ão=cristão) significa “se- 
guidor de, adepto de”, como no caso 
de “herodianos” (Mc 3,6) que quer 
dizer “seguidores de Herodes”. 

Os habitantes de Antioquia da 
Síria entenderam que o vocábulo 
Cristo fosse um nome próprio (os 
discípulos se referiam a Jesus como 
o “Cristo”). Por essa razão, chama- 
ram os discípulos de cristãos. Outros 
confundiram com Chrestos, nome 
próprio muito comum entre os gre- 
gos, que significa “bom”. Por esse 
motivo, o historiador romano, Sue- 
tônio, faz menção de uma disputa 
entre judeus e chrestianos, nos dias 
de Cláudio, que parece haver liga- 
ção com Atos 18.2. 

No entanto, na época de Nero, o 
vocábulo cristão já era um nome 


muito conhecido, e usado por Táci- 
to, Suetônio, Plínio e pelos pais da 
Igreja. 

2. O que significa ser cristão, 
hoje? Hoje, os seguidores de Jesus 
são conhecidos universalmente 
como cristãos. Isso é sinônimo de 
redenção em Cristo. Esse nome os- 
tenta em nossa vida como um estan- 
darte de honra. 


IV. A CHAMADA 
MISSIONÁRIA 


1. A situação de Jerusalém. 
Barnabé e Saulo ensinaram aos cris- 
tãos de origem gentílica, durante um 
ano (11.26). Na época, houve uma 
seca devastadora na Palestina, o que 
ocasionou uma grande fome, e os ir- 
mãos em Jerusalém enfrentavam di- 
ficuldades financeiras, ocasião em 
que a Igreja gentia levantou uma 
oferta, para socorrer os necessitados 
da Judéia (11,27-30). 

Lucas abre um parêntese em sua 
narrativa, para registrar o que acon- 
teceu nessa época em Jerusalém 
(Atos 12): O martírio de Tiago, ir- 
mão de João, a prisão de Pedro e sua 
libertação miraculosa, em resposta à 
oração daqueles irmãos, e a morte de 
Herodes Agripa I. Em seguida, 
retorna à história da Igreja em 
Antioquia da Síria e menciona a pri- 
meira viagem missionária de Paulo. 

2. A Igreja em Antioquia, Mui- 
tos haviam se convertido e o Cristi- 
anismo havia conquistado pessoas 
ilustres da sociedade: “Na igreja que 
estava em Antioquia havia alguns 


53 


profetas e doutores, a saber; Bar- 
nabé, e Simeão, chamado Níger, e 
Lúcio, cireneu, e Manaém, que fora 
criado com Herodes, o tetrarca, e 
Saulo” (13.1), 

Dos nomes acima mencionados, 
dois foram escolhidos para a obra 
missionária: Barnabé e Saulo. O in- 
teressante é que o Espírito Santo es- 
colhe o melhor para as missões. A 
Igreja em Antioquia da Síria certa- 
mente sentiu falta dos serviços que 
eles lhe prestavam, mas, no entanto, 
os enviou. Certamente, contava com 
o trabalho deles ainda por muito tem- 
po. Porém, os caminhos de Deus 
nãos são os nossos e muito menos 
Os seus pensamentos (Is 55.8, 9). 

3. O desafio da Igreja. Oramos 
setenta anos para a abertura no Les- 
te Europeu. Deus ouviu a nossa ora- 
ção. Onde estão os missionários bra- 
sileiros nesses países? Lá estão os 
mórmons e as testemunhas-de-Jeová 
disseminando heresias. Já estavam 
preparados, aguardando a oportuni- 
dade. O mundo islâmico é um desa- 
fio ainda maior. Nós precisamos nos 
despertar para as missões, As igre- 
jas, que já são missionárias, preci- 
sam ampliar seus horizontes. Devem 
enviar o que têm de melhor entre os 
obreiros. Antioquia mandou dois dos 
seus mais ilustres membros. 


CONCLUSÃO 


Os trabalhos fundados na obra 
missionária não são uma extensão, 
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ou seja, uma congregação da igreja 
mantenedora, pois a missão estran- 
geira é transcultural. it 

As igrejas que investem em mis- 
sões não devem esperar retorno fi- 
nanceiro, pois não são empresas que 
visam lucros, mas as bênçãos de 
Deus sobre elas, mediante o aumen- 
to de suas receitas. 

O modelo de Atos sugere que to- 
das as igrejas sejam missionárias. 
Nenhum pastor precisa receber uma 
visão especial de Deus para iniciar a 
obra de missões. Essa ordem já está 
na Bíblia (Mt 28.19,20; Mc 16.16- 
20; Le 24.47; At 1.8). Ele precisa 
buscar a direção do Espírito Santo 
de como realizar tal tarefa. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que representou a chegada do 
Evangelho em Antioquiada Síria? 


2. Por que se pode considerar 
Antioquia da Síria um ponto estra- 
tégico paraa expansão do Evange- 
lho? 


3. Qual foi o propósito da Igreja em 
Jerusalém, ao enviar Barnabé para 
Antioquia da Síria? 


4. Quais as principais colunas da 
Igreja em Antioquia da Síria? 


5. Como se deu a chamada de Paulo 
e Barnabé? 
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22 de setembro de 1996 


AS VIAGENS MISSIONÁRIAS DE PAULO 


“E, servindo eles ao Se- 
nhore jejuando, disse o E: 
to Santo: Apartai-me a Barnabé 
e a Saulo para a obra a que os 
tenho chamado” (At 13,2). 


VERDADE PRÁTICA 


A obra de missões está no 
coração de Deus. 


ÉPOCA DO EVENTO: 46 a 68 d.C, 


LOCAL: Palestina, Ásia Menor e 
Europa Oriental 


HINOS SUGERIDOS: 65 (527- 
HCN) e 127(516-HCN) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 13.14-52 

Paulo em Antioquia da Pisídia 
Terça - At 16.12-40 

Paulo em Filipos 

Quarta - At 17,15-34 

Paulo em Atenas. 

Quinta - At 18.1-18 

Paulo em Corinto 

Sexta - At 19,1-31 

Paulo em Éfeso 


Sábado - At 28,16-31 
Paulo em Roma 


LEITURA EM CLASSE 


ATOS 13.4; 15.36-40; 18,23; 
271,2 


4- E assim estes, enviados pelo 
Espírito Santo, desceram à 
Selêucia e dali navegaram para 
Chipre. 

15.36 - E alguns dias depois, 
disse Paulo a Barnabé: Tornemos 
a visitar nossos irmãos por todas 
as cidades em que já anunciamos 
a palavra do Senhor, para ver 
como estão, 

37 - E Barnabé aconselhava 
que tomassem consigo a João, cha- 
mado Marcos. 

38 - Mas a Paulo parecia razo- 
ável que não tomassem consigo 
aquele que desde a Panfília se ti- 
nha apartado deles e não os acom- 
panhou naquela obra. 

39 - E tal contenda houve en- 
tre eles, que se apartaram um do 
outro. Barnabé, levando consigo 
a Marcos, navegou para Chipre. 

40 - E Paulo, tendo escolhido a 
Silas, partiu, encomendado pelos 
irmãos à graça de Deus. 

18.23 - E, estando ali algum 
tempo, partiu, passando sucessi- 
vamente pela província da Galá- 
cia e da Frígia, confirmando a to- 
dos os discípulos. 
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27.1 - E, como se determinou - 


que havíamos de navegar para a 
Itália, entregaram Paulo e alguns 
outros presos a um centurião por 
nome Júlio, da coorte augusta. 
2 - E, embarcando nós em um 
navio adramitino, partimos nave- 
gando pelos lugares da costa da 
sia, estando conosco Aristarco, 
macedônio de Tessalônica. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Disse Henrietta C. Mears: “O 
maior empreendimento do mundo 
são as missões estrangeiras, e aqui 
temos o início dessa grande obra. A 
idéia originou-se exatamente como 
devia: numa reunião de oração”. A 
lição de hoje é um estudo das mis- 
sões transculturais, realizadas por 
Paulo. 


I. PRIMEIRA VIAGEM 


1. A partida (13.4). O ponto de 
partida da primeira viagem de Paulo 
foi Antioquia da Síria (At 13.1-4), 
Barnabé e Marcos o acompanharam. 
Selêucia era uma cidade portuária, 
onde Paulo e seus companheiros 
embarcaram. 

2. A campanha de Chipre. 
Chipre era a terra natal de Barnabé 
(At 4.36), região das primeiras, ati- 
vidades missionárias de Paulo. Em 
Salamina, anunciaram a Palavra de 
Deus nas sinagogas (At 13.4,5). De- 
pois, atravessaram a ilha até o outro 
extremo dela, chegando a Pafos 
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(13.6-12), onde o apóstolo dos gen- 
tios pregou para o procônsul Sérgio: 
Paulo e enfrentou Elimas, o mágico, 
gue se opôs à pregação do Evange- 
lho. Mas a mensagem divina: triun- 
fou e o encantador ficou cego porum 
determinado tempo. 

3. Galácia do Sul (Pisídia e 
Licaônia). Depois, Paulo deixou a 
ilha e seguiu para o continente, pas- 
sando por Perge, cidade da Panfília, 
Marcos se assombrou com a hostili- 
dade daquela sociedade pagã e vol- 
tou para a casa de sua mãe, em Jeru- 
salém (13.13,14; 12.12). Nasinago- 
ga de Antioquia da Pisídia, o após- 
tolo dos gentios pregou aos judeus. 

Expulso de Antioquia da Pisídia, 
Paulo foi para Icônio (At 13.50; 
14,1-5), Como as hostilidades eram 
as mesmas da cidade anterior, haven- 
do motim tanto dos judeus como dos 
gentios, foram para a região da 
Licaônia, e fundaram igrejas em Lis- 
trae Derbe, 

A atividade missionária de Pau- 
lo em Listra resultou na cura de um 
coxo (14.8-10), Isso chamou a aten- 
ção das multidões, onde o apóstolo: 
dos gentios aproveitou para anunci- 
ar a Palavra de Deus. Os judeus de 
Antioquia da Pisídia e de Icônio o 
atacaram, e ele foi arrastado da ci- 
dade, quase morto (At 14.19). 

4. Fim da primeira viagem. 
Depois disso, Paulo e Barnabé foram 
para Derbe (14.20). De lá, retorna- 
ram ao ponto de partida, confirman- 
do as igrejas em Listra, Icônio e 
Antioquia da Pisídia (14.22) e esta- 
belecendo pastores nativos em cada 


uma delas. (14.23). “Essa primeiras Vis. 
agem começou em 46 e terminou em 
48 d.C. e ocupa os capítulos 13 e 14 
de Atos. 


Tl. SEGUNDA VIAGEM 


1, Paulo e Barnabé se separam. 
Depois do Concílio de Jerusalém, 
Paulo resolveu empreender outra vi- 
agem. Era a segunda, com dois ob- 
Jetivos: visitar as igrejas que ele fun- 
dara durante a sua primeira missão 
e abrir novos campos de trabalho. 
Barnabé queria levar seu sobrinho: 
Marcos, mas o apóstolo dos gentios 
não concordou com a idéia, pois: 
aquele jovem havia voltado do meio 
do caminho, na yez anterior. Isso foi 
motivo para se separarem, apesar de 
terem continuado amigos, 

2. Visitando as igrejas. Paulo e 
Silas partiram de Antioquia da Síria, 
de onde havia uma estrada que ia até 
Tarso e Ásia Menor, Portanto, nessa 
segunda viagem, o apóstolo dos gen- 
tios viajou por terra, atravessou a 
Cilícia, região onde se situava Tarso, 
sua terra natal, (não há registro de 
que ele tenha realizado trabalhos 
missionários em sua cidade), e se- 
guiu direto para Derbe, Listra, Icônio 
e Antioquia da Pisídia, a fim de for- 
talecer as igrejas. 

Em Listra, encontrou Timóteo e 
levou-o também. Os três atravessam 
aregião frígio-gálata (região norte da 
Galácia), onde são “impedidos pelo 
Espírito Santo de anunciar a palavra 
na Ásia” (At 16.6). Seguiram para 
Mísia e tentaram ir a Bitínia, “mas o 


“Espírito de Jesus não lhó permitiu” 


(At 16.7). Então, partiram para: 
Trôade (At 16.8). 

3. Trôade e Neápolis. Antiga 
Tróia da Ilíada de Homero. Nessa 
cidade, Paulo teve uma visão em que 
alguém lhe dizia: “Passa à Macedô- 
nia e ajuda-nos!” (16.9). Nessa lo- 
calidade, Lucas se juntou à comiti- 
va (16.10). Navegaram para Neá- 
polis, durante dois dias de viagem, e 
chegaram a Filipos. 

4. Filipos. Colônia romana e uma 
das principais cidades da Macedônia, 
Com essa visita, Paulo fundou a pri- 
meira igreja européia. Ao entrar, as- 
sim, neste continente, ele se deparou 
com outra realidade, Os romanos! 
seriam uma nova experiência para o 
seu apostolado. 

Nessa cidade, ele organizou uma 
igreja na casa de Lídia, vendedora de: 
púrpura (16.14, 15), Nessa ocasião, 
libertou uma adivinha da opressão 
maligna e foi, por isso, para a cadeia, 
juntamente com Silas. O resultado 
foi a conversão do carcereiro (16,33, 
34). Os direitos dos dois, como ci- 
dadãos romanos, foram desrespeita- 
dos. De lá, partiram para Tessalôni- 
ca, passando por Anfípolis e Apo- 
lônia (At 17.1). 

5. Tessalônica e Beréia. Tessa- 
lônica era a principal cidade da Ma- 
cedônia. Sua população era consti- 
tuída de gregos, romanos e judeus. 
Como de costume, o apóstolo pro- 
curou uma sinagoga, para iniciar seu 
trabalho. Paulo só ficou três sema- 
nas nessa localidade, por causa da 
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perseguição (17,2,5). De lá, partiu 
para Beréia (v.10). 

Os bereanos foram mais recepti- 
vos que os tessalonicenses e Paulo, 
na sinagoga, anunciou o Evangelho 
do Senhor Jesus. Como Beréia esta- 
va próxima de Tessalônica, não de- 
morou muito, para que os mesmos 
Judeus, os quais perseguiram o após- 
tolo, viessem também para aquela 
cidade. Assim, ele saiu às pressas e 
sozinho, indo para Atenas, deixan- 
do Silas e Timóteo naquela locali- 
dade (At 17.13-15). 

6. Atenas. Paulo navegou para 
Atenas, o centro cultural do mundo 
grego. Lá, pregou para os filósofos 
estóicos e epicureus (duas escolas 
filosóficas muito em voga nos dias, 
do apóstolo), e fundou uma igreja, 
como resultado dessa pregação, mas 
com um grupo muito pequeno. 

De Atenas, partiu para Corinto 
(At 18.1). A maneira como Paulo 
descreveu o estado psicológico em 
que se encontrava, ao chegar naque- 
la cidade (1 Co 2.1-5), mostra que a 
sua emoção ia muito além das pala- 
vras de Lucas, em Atos 17.32,33. 

7. Corinto. Era a capital da 
Grécia, naqueles dias, com uma po- 
pulação de, aproximadamente, 500 
mil habitantes. Paulo permaneceu ali 
durante um ano e meio, onde ensi- 
nou a Palavra de Deus (At 18,11). 
Morou na casa de Ágiila (judeu do 
Ponto e expulso de Roma, por de- 
terminação de Cláudio) e Pri 
sua mulher. 

De Corinto, em 52 d.C., ele es- 
creveu 1 Tessalonicenses (1 Ts 3.6). 


58 


Em menos de um ano, ele enviou a 
segunda carta para a mesma igreja. 

De lá, foi para Cencréia, cidade 
portuária, de onde partiu para sua 
base(18.18), com breve parada em 
Éfeso, navegando, em seguida, rumo) 
a Cesaréia, de onde seguiu para Je- 
rusalém e depois Antioquia da Síria 
(18.22). É o fim de sua segunda via- 
gem. 


IM. TERCEIRA VIAGEM 


1. Éfeso, Paulo começou a ter- 
ceira viagem a partir de Antioquia 
da Síria, como fez nas duas primei- 
ras (At 13,2-4; 15.35-40; 18.23). 
Lucas omitiu detalhes dessa trajetó- 
ria, até chegar a Éfeso. 

a) Localização. Capital da Ásia 
Menor, era a cidade mais importan- 
te da região, pois localizava-se no 
cruzamento das rotas comerciais. 
Nela, encontrava-se o templo da deu- 
sa Diana, chamada pelos romanos de 
Ártemis, uma das sete maravilhas do 
mundo antigo. 

b) Primeiros discípulos em Éfe- 
so. Por essa cidade havia passado 
Apolo (18.24) que foi instruído por 
Áqüila (18.26). Paulo encontrou nela 
um grupo de 12 novos convertidos, 
que conheciam apenas o batismo de 
João (19,1-7). 

2. Regresso de Paulo. Nova- 
mente, Paulo viaja para Corinto, 
onde passou três meses (20.3). Aos 
coríntios ele escreveu duas cartas. De 
Éfeso, a primeira; e da Macedônia, 
a segunda. 

Nessa última visita a Corinto, ele 
escreveu a carta aos Romanos, em 
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foi a portadora (Rm 16.1). 

Na volta para Antioquia da Síria, 
por terra, visitou as igrejas da Ma- 
cedônia (20.1,2), até chegar a Mileto, 
depois de passar cinco dias em 
Filipos. 

De Mileto, mandou chamar os 
anciãos da igreja em Éfeso, pois ti- 
nha pressa, e queria chegar o mais. 
rápido possível a Jerusalém, para a 
festa de Pentecoste (20.16). Na praia 
local, fez o célebre discurso de des- 
pedida (20.17-38). Depois, segue 
para Cesaréia, passando pela Fenícia, 
e, em seguida, chega à Cidade San- 
ta, onde é preso pelos judeus (At 
21.1-8, 27-36). 


IV. QUARTA VIAGEM 


1, Paulo é preso em Jerusalém. 
Isso aconteceu no Templo (21.27). 
Ele se defendeu diante do povo 
(21.40-22.21) e do Sinédrio (22.30- 
23.10). É enviado para Cesaréia, 
onde se apresenta diante de Félix 
(23.23-24.1-27), Festo e Agripa II 
(25.22-26-32). 

2. Viagem para Roma, Como 
Paulo apelou para César (25.1 ty 
26.32), na condição de prisioneiro 
romano, partiu de Cesaréia com des- 
tino a Roma (27.1-2). Foi uma via- 
gem muito difícil. Era inverno, e o 
navio naufragou em Malta, onde es- 
teve três meses (28.1-11), Até que 
chegou à capital do Império em 62 
dc. 

3. Epístolas de Roma. Da capi- 
tal do Império, escreveu as seguin- 


tes cartas: Efésios, Colossenses e 
Filemom, em 62 d.C.; Filipenses, em 
63 d.C. Entre 67 e 68: 2 Timóteo, 
após o incêndio de Roma, quando 
estava preso pela segunda vez, du- 
rante a sua condicional. Em 64 d.C... 
escreveu da Macedônia: 1 Timóteo 
ea epístola a Tito. 


CONCLUSÃO. 


Se Paulo vivesse em nossos 
dias, teria passaporte turco, pois 
Tarso situa-se hoje na Turquia. 
Será que, como cidadão deste país, 
ele permitiria que fosse uma das 
nações menos evangelizada do 
mundo? A sua população é de 61 
milhões de habitantes (1995), com 
99,8% de muçulmanos. Os evangé- 
licos não chegam aos 0,02%. Eis 
aí o desafio para as igrejas que que- 
rem imitar o apóstolo dos gentios! 


(1 Co 11,1). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual foi o alcance missiológico, 
geográfico, transcultural e espiri- 
tual das viagens de Paulo? 


2. Que lições podem ser tiradas da 
separação entre Paulo e Barnabé? 


3. Quais os pontos principais de cada 
viagem missionária? 

4. Qual foi a estratégia de Paulo em 
cada lugar por onde passou? 


5. Como está a evangelização no país 
de Paulo, hoje? Então, qual o de- 
safio da Igreja? 
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“Lição 13 29 de setembro de 1996 


O PRIMEIRO CONCÍLIO APOSTÓLICO 


TEXTO ÁUREO 


“Estai, pois, firmes na li- 
berdade com que Cristo nos 
libertou é não torneis a meter- 
vos debaixo do jugo da servi- 
dão” (GI 5.1). 


Quinta - Ef 2.8-10 

A salvação é pela graça de Deus 
Sexta - Tt 3.5,6 

Asalvação não é porobras de justiça 
humana 

Sábado - GL 5.2-4 

Quem procura a salvação pela ob- 
servância da lei, está separado de 
Cristo. 


VERDADE PRÁTICA 


LEITURA EM CLASSE 


Sob a direção do Espírito 
Santo, a crise foi superada, e a 
liberdade do Evangelho foi 
preservada, comoherança para 
as gerações futuras, 


ÉPOCA DO EVENTO: 48 d.C. 
LOCAL: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 205 (040- 
HCN) e 297 (441-HCN) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jo 1.17 

A Lei foi dada por Moisés, mas a 
Graça por Jesus. 

Terça - Mt 11.28-31 

O jugo de Jesus é suave e seu fardo 
é leve 

Quarta - Jo 8.32-34 
Jesuslibertaverdadeiramenteosque 
nele crêem 
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ATOS 15.6-20,22,28,29 


6 - Congregaram-se, pois, os 
apóstolos e os anciãos para consi- 
derar este assunto. 

7 - E, havendo grande conten- 
da, levantou-se Pedro e disse-lhes: 
Varões irmãos, bem sabeis que já 
há muito tempo Deus me elegeu 
dentre vós, para que os gentios 
ouvissem da minha boca a pala- 
vra do evangelho e cressem. 

8- E Deus, que conhece os 
corações, lhes deu testemunho, 
dando-lhes o Espírito Santo, as- 
sim como também a nós; 

9 - E não fez diferença alguma 
entre eles e nós, purificando o seu 
coração pela fé. 

10 - Agora, pois, por que 
tentais a Deus, pondo sobre a 
cerviz dos discípulos um jugo que 
nem nossos pais nem nós pode- 
mos suportar? 

11 - Mas cremos que seremos 
salvos pela graça do Senhor Jesus 
Cristo, como eles também. 


12 - Então, toda a multidão se 
calou e escutava a Barnabé e a 
Paulo, que contayam quão gran- 
des sinais e prodígios Deus havia 
feito por meio deles entre os gen- 
tios, 

13 - E, havendo-se eles calado, 
tomou Tiago a palavra, dizendo: 
Varões irmãos, ouví-me. 

14 - Simão relatou como, pri- 
meiramente, Deus visitou os gen- 
tios, para tomar deles um povo 
para o seu nome. 

15 - E com isto concordaram 
as palavras dos profetas, como está 
escrito: 

16 - Depois disto, voltarei e 
reedificarei o tabernáculo de Davi, 
que está caído; leyantá-lo-ei das 
suas ruínas e tornarei a edificá-lo. 

17 - Para que o resto dos ho- 
mens busque ao Senhor, e tam- 
bém todos os gentios sobre os quais 
o meu nome é invocado, diz o Se- 
nhor, que faz todas estas coisas, 

18 - Que são conhecidas desde 
toda a eternidade. 

19 - Pelo que julgo que não se 
deve perturbar aqueles, dentre os 
gentios, que se convertem a Deus, 

20 - Mas escrever-lhes que se 
abstenham das contaminações dos 
ídolos, da prostituição, do que é 
sufocado, e do sangue. 

22 - Então, pareceu bem aos 
apóstolos e aos anciãos, com toda 
a igreja, eleger varões dentre eles 
e enviá-los com Paulo e Barnabé 
a Antioquia, à saber: Judas, cha- 
mado Barsabás, e Silas, varões dis- 
tintos entre os irmãos. 

28 - Na verdade, pareceu bem 
ao Espírito Santo e a nós não vos 


impor mais encargo algum, senão 
estas coisas necessárias: 

29 - Que vos abstenhais das 
coisas sacrificadas aos ídolos, e do 
sangue, e da:carne sufocada, e da 
fornicação; destas coisas fareis 
bem se vos guardardes. Bem vos 
vá. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Ao retornar da primeira viagem, 
Paulo deparou com um problema 
sério no meio dos judeus cristãos. 
Ele havia descoberto a fórmula da 
transculturação, ou seja, evangelizar 
os gentios sem os judaizar. Os radi- 
cais que permeavam a Igreja, os 
Judaizantes, queriam que esses no- 
vos crentes seguissem o modus 
vivendi deles. Essa discussão deu 
origem ao Concílio de Jerusalém, o 
tema de nossa lição hoje. 


I. CAUSA DA DISCUSSÃO 


1. Os perturbadores judaizan- 
tes. Deus abriu a porta da fé aos gen- 
tios. Isso era ponto pacífico (At 
11.18; 14.27). Outro problema sur- 
giu sobre a situação deles: deviam 
ser judaizados? Essa questão era sé- 
ria e podia ameaçar as bases do Cris- 
tianismo. Alguns dentre os de Jeru- 
salém foram a Antioquia, dizendo 
que os gentios deviam se tornar ju- 
deus para serem salvos. 

Diziam que os gentios deviam 
viver o modus vivendi judaico, pres- 
crito na lei (At 15.1, 5). Isso era pro- 
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veniente dos fariseus que se haviam 
convertido. Eles se apresentaram 
como vindos da parte de Tiago (GI 
2,12), que jamais os autorizou, como 
ele mesmo declara (At 15.24). Saí- 
ram da igreja em Jerusalém, real- 
mente, mas não foram autorizados a 
falar em nome dos apóstolos. 

2. Liberdade cristã ameaçada. 
Em Antioquia da Síria, eles fizeram 
um estrago muito grande, Até Pedro 
e Barnabé se deixaram levar por essa 
“dissimulação”, fazendo “vista gros- 
sa” (GI 2.11-13), Paulo entendeu 
com clareza meridiana o que isso 
representava e com justiça ficou re- 
voltado. Repreendeu publicamente 
um dos principais líderes da Igreja 
(612.14). 

3. A epístola aos Gálatas. O tex- 
to de Atos 15,1-5 tem ligação com 
o testemunho de Paulo registrado em 
Gálatas 1.7 e 5.10. Esta carta foi es- 
crita antes do Concílio de Jerusalém, 
se “às igrejas da Galácia” (Gl 1,1) 
for uma referência às igrejas da Ga- 
lácia do Sul, que Paulo e Barnabé 
fundaram na primeira viagem mis- 
sionária: Antioquia da Pisídia, 
Tcônio, Listra e Derbe. 


TI. OS DISCURSOS DO 
CONCÍLIO 


1. Pedro. Havia grande discus- 
são, quando Pedro se levantou, cha- 
mando a atenção dos ouvintes. Ele 
evocou a revelação que recebeu, an- 
tes de ir à casa de Cornélio. Lem- 
brou ainda que Deus o escolheu para 
falar aos gentios, uma alusão à ex- 
periência na residência do centurião 
(At 10). 


a 


A declaração de Pedro no versí- 
culo 11 revela que ele concordou 
com Paulo na discussão da Antioquia 
da Síria. São as mesmas palavras que 
o apóstolo dos gentios usou em 
Gálatas 2.16. 

2. Paulo e Barnabé. (v. 12). A 
experiência de Paulo e Barnabé, na 
primeira viagem, é um testemunho 
vivo. Como Deus tratou com os gen- 
tios de maneira extraordinária, sem 
o ritualismo judaico e nem os seus 
encargos. Isso era a prova de que 
essas práticas não serviam para a sal- 
vação, Esse testemunho esmagador 
de Paulo e Barnabé, somado ao di 
curso de Pedro, testificava contra os 
judaizantes, 


TII. PALAVRA DO 
PRESIDENTE 


1. Valor das decisões conven- 
cionais. Tiago esperou que Pedro, 
Paulo e Barnabé apresentassem o seu 
parecer sobre o assunto, para depois 
tomar a palavra. 

A citação de Amós 9.11,12 é ape- 
nas uma das muitas passagens do 
Antigo Testamento que prevê a sal- 
vação dos gentios (Gn 2 
22.27; Is 9.2; 42.4: 45.22; 49. Hj 
66.23; Dn 7.14, ete.). Jesus determi- 
nou que se pregasse a todas as na- 
ções (Mt 28.19; Le 24.47; At 1.8). 
A expressão “povo para o seu nome” 
era usada com referência a Israel (2 
Cr 7.14). No entanto, Tiago reconhe- 
cia que a Igreja era um povo com 
essa dignidade, constituído de judeus 
e gentios convertidos ao Senhor. 


2. Como conduzir uma reu- 
nião. O que os demais participantes 
do evento acabavam de ouvir de 
Pedro, Paulo e Barnabé era o cum- 
primento das promessas de Deus e 
profecias do Antigo Testamento. Por 
isso, Tiago dirigiu-se, respeitosa- 
mente, aos presentes, chamando-os 
de “irmãos”. Não tinha intenção de 
atacar nem os legalistas e muito me- 
nos os “liberais”, mas o seu compro- 
misso era com a Palavra de Deus. 

3. Um povo e não uma seita. Ele 
chamou Pedro pelo seu nome he- 
braico “Simão”. Isso mostra que 
Tiago não o reconhecia como a pe- 
dra, como reivindica a Igreja Cató- 
lica. 

A citação parafraseada que Tiago 
faz nas palavras de Pedro se reveste 
de suma importância, porque descar- 
ta a possibilidade de o Cristianismo 
ser uma seita judaica: “Deus visitou 
os gentios, para tomar deles um povo 
para o seu nome” (v. 14). Assim 
como Israel era uma nação, da mes- 
ma maneira seria a Igreja. 

As três características de Israel, 
Pedro aplica também à Igreja: “Mas 
vós sois geração eleita, o sacerdócio 
real, a nação santa, o povo adquiri- 
do” (1 Pe 2.9). Esse mistério da vo- 
cação dos gentios é assunto que Pau- 
lo se aprofundou em Efésios, capí- 
tulo 3. No entanto, Tiago, nesse Con- 
cílio, já havia apresentado este tema. 


IV. DECISÃO DO CONCÍLIO 


1. “Que vos abstenhais das coi- 
sas sacrificadas aos ídolos”, Esse 


preceito diz respeito às restrições que 
se referem aos alimentos sacrifi 
dos aos ídolos. Essa matéria foi 
aprofundada posteriormente por 
Paulo (Rm 14,13-16; 1 Co 8. 7-1 
10.23-33). 

2. Proibição do sangue. A proi- 
bição de se alimentar de sangue esi 
prevista na lei de Moisés (Ly 3.17). 
No entanto, ele era usado como ali- 
mento ou bebida pelos gentios. 

Interpretar tal passagem, como 
proibição para a transfusão de san- 
gue. sustentada pelas testemunhas- 
de-Jeová, é uma “camisa-de-força” 
e não resiste à exegese bíblica. Pri- 
meiro, porque o sangue dessa pas- 
sagem é o dos animais, e não o hu- 
mano. Pois elas seriam obrigadas a 
admitir que a “carne sufocada” seja 
uma referência à carne humana, Em 
segundo lugar, porque nenhum pre- 
ceito bíblico é nocivo à vida. Essa 
crença das testemunhas-de-Jeová é 
condenada por Jesus (Mt 12.3-7). 

3. Abstenção da carne sufoca- 
da. Esse preceito está na lei de 
Moisés (Gn 9.5; 17.10-16; Dt 12.16, 
23-25). Era muito comum entre os 
gentios, e ainda hoje, abater animais 
sem o derramamento de seu sangue. 

4, Abstenção da prostituição. O 
padrão moral deles estava muito 
aquém do judaico-cristão. Era gran- 
de o risco de os gentios convertidos 
naufragarem nessas práticas licenci- 
osas. Havia nos templos a chamada 
“prostitui sagrada”, 

5. Caráter dessas regras. A ex- 
pressão “destas coisas fazeis bem se 
vos guardardes” (v. 29) parece mais 
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uma recomendação. Tiago acrescen- 
ta ainda: “Porque Moisés, desde os 
tempos antigos, tem em cada cidade 
quem o pregue e, cada sábado, é lido 
nas sinagogas” (v. 21). Isso signifi- 
ca que os judeus têm o alto padrão 
de conduta e um modus vivendi 
exemplar, porque estudam sobre isso 
nas sinagogas todos os sábados. 

Os gentios não aprenderam os 
bons costumes, porque nunca tive- 
ram quem os ensinasse, Por essa ra- 
zão, o modus vivendi deles era pre- 
cário. Aplicar essa conduta judaica 
aos gentios era o mesmo que afirmar 
que a graça do Senhor não era sufi- 
ciente. A lei de Moisés seria o com- 
plemento para a salvação. Isso redu- 
ziria o Cristianismo a uma mera sei- 
ta do judaísmo e, além disso, con- 
fundiria com a identidade judaica. 
Nesse caso, era como se os cristãos 
de hoje usassem o talit (manto usa- 
do pelos judeus religiosos) e o kippar: 
(solidéo que eles usam sobre a ca- 
beça), alimentando-se apenas de 
khasher, como os judeus; além de 
outros ritos, como condição para à 
salvação. 

6. Uma questão de consciência. 
Essas regras eram o mínimo que se 
pedia dos gentios, para não escan- 
dalizarem os judeus cristãos, Porém, 
mais por amor a eles, do que um 
meio de salvação. 
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Uns acham que se trata de injun- 
ções e não ordenanças obrigatórias, 
usando como base Romanos 14.13- 
16; 1 Coríntios 8.7-13 e 10.27-29. Os 
contrários dizem que o assunto tra- 
tado por Paulo nas citações acima é 
outro. 


CONCLUSÃO 


Causa-nos estranheza, hoje, 
quando alguém levanta questões so- 
bre usos e costumes, que, 
sequer aparecem na Bíblia (exceto 
com interpretações subjetivas de cer- 
tas passagens isoladas da Bíblia e 
fora do contexto), como condição 
para a salvação. Vivemos os bons 
costumes, porque somos salvos e não 
para sermos santificados. Tudo o que 
a consciência acusa, corrompe os 
bons costumes, viola a santidade e 
causa escândalo, é pecado. 


QUESTIONÁRIO 


1, Qual a razão do Concílio de Jeru- 
salém? 


2, Quem presidiu o Concílio? 
3.Qual a decisão do Concílio? 


4. Qual dos quatro preceitos pode ser 
moral? 


5, Qual a finalidade desses precei- 
tos? 
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